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M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

« 1 1 1 > « l o S O c 3 t * M a r i n o e l e » l O O ^ T 

D i n a m o s - T r a n s f o r m a d o r e s 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m o t o r e s e l é c t r i c o s 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

. E . G . T H O M S O N - H O I I S T O N l O E B I C t 
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C o n s t r u c c i ó n d e m a t e r i a l 

m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 

y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u ­

r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 

f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n ­

d i c i ó n d e h i e r r o , a c e r o y o t r o s 

m e t a l e s . . 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que t ienen 

en sus l í n e a s mater ia les cons t ru idos por 

i 
i 
ff 

I 

r r a n '7 " I 

B I L B A O 

a esta casa • 

B i l b a o á P o r t u g a l e t e . — 
N o r t e y M a d r i d á Z a r a g o ­
za y á A l i c a n t e . V a g o n e s 
- cubas d e las « B o d e g a s 
B i l b a í n a s » . — B i l b a o á D u -

* * * * T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

MARIANO d e CORRAL 
r a n g o y S a n S e b a s t i á n — L u c h a n a á M u n g u í a . — B i l b a o á L e -
z a m a . — L a R o b l a á V a l m a s e d a y L u c h a n a . — B i l b a o á S a n t a n ­
d e r . — C a s t e j ó n a S o r i a . — V i l l a o d r i d á R i b a d e o . — B i l b a o á las 
A r e n a s y P l e n c i a . — E l A s t i l l e r o á O n t a n e d a . — C a n t á b r i c o d e 
S a n t a n d e r y o t r o s m u c h o s f e r r o c a r r i l e s m i n e r o s y f á b r i c a s , 
c o m o las d e C a s t r o - A l e n , M u t i l e s , H u l l e r a s d e S a b e r o , M i n a s 
d e H e r a s y d e N u e v a M o n t a ñ a d e S a n t a n d e r , l a B a s c o n i a v 
A l t o s H o r n o s d e S a n F r a n c i s c o . — T r a n v í a s d e S a n S e b a s t i á n á 
R e n t e r í a y d e B i l b a o á D u r a n g o y A r r a t i a . — T r a n v í a d e L i n a ­
r e s — F e r r o c a r r i l d e T e b e r g a á T r u b i a . — A n d o a i n á P l a z a o l a . — 
A z n a l c o l l a r á S e v i l l a . — C a l a á S e v i l l a , e tc . e tc . 

P í d a n s e i n f o r m e s de e s t a Casa á los s e ñ o r e s I n g e n i e r o s de l a s 

C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s an t e s de d e o i d i r sobre los ped idos de m a ­

t e r i a l e s , 

D i i r e c e i o n t e l e g r á f i c a : C O H R f t l i , B I U B P L O I D i i 



R R V I S T A B I L B A O 

J . P O 

Especialidad exclusiva 
C O N S T K Ü C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 

Y PE 

T R A N S B O R D A D O R E S 

C a t á l o g o s i l u s t r a d o s , p l a n o s y n u m e r o s a s 
r e f e r e n c i a s e s t á n á l a d i s p o s i c i ó n 

de l o s i n t e r e s a d o s . 

I T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n . 

L I C o l o n i a 

Ventajas del transporte aéreo 
S e g u r o y d u r a d e r o , — P o c o g a s t o . — 

N i n g u n a i n t e r r u p c i ó n ^ n e l s e r v i c i o . — 
i n d e p e n d i e n t e d e l t e r r e n o . — 

T r a n s p o r t a h a s t a 1 .2000 t o n e l a d a s d i a r i a s . 
P o r t a d a s h a s t a 1 .115 m e t r o s . — 

I n s t a l a c i o n e s e jecu tadas c o n r a m p a s 
has ta 1 : ] . ? . 

Se e s t é n e x p l o t a n d o l i n e a s de m á s 
de 32 k i l ó m e t r o s ne ! « r g o . 

D e s d e 1 8 7 3 m á s de 1.600 in s t a l ac iones 
c o n s t r u i d a s . 

Representante general para E s p a ü a 

• e L c u c i o v i e o P e t w e a a • • 

P e l l o * I V . n t í m . é i . — J H f f n R T O -

F u n k c & C e w t n - H a m b u r g o 

D i k e c g i ó n t e l e g r á f i c a : V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

S e r v i c i o s e s p e c i a l e s d e t r a n s p o r t e s p o r F e r r o c a r r i l y m a r , d e jfiemania a Sspañaj v i c e v e r s a . 

S e g a r o s m a r í t i m o s , d e s p a c h o s d e A d u a n a , r e e m b o l s o , e t c . 

T r a n s p o r t e s á p r e c i o s a l z a d o s d e s d e c u a l q u i e r p u n t o d e jfíemania á Sspaña j v i c e v e r s a . 

U P í d a n s o o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 

T A N O Y E S L I M I T E D 
S 2 f G r a n V i a , 6 3 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E T 

v M á q u i n a i i d o v s p o r , O f t l d e r a i , B o m o * « 4 v a p o r d « a c c i ó n d i r e c t a , G r ú a s , G a t o a , 

ú * m d i f « r « n m » ] « R r A D » r s t o s h i d r i o l i n o t . M a o n i n a r i a p a r » t a l l e r » » . 

L D E L E Z A A C K 
IIíGKNIERO 

AlfBaSlB , é , S17S de L a G i b o v l i 

Agetnte par» la Tema de mineralea de hierra 
piorno, cinc, cobre, manganeso, niqnel y otro» 

Oficina especial para maestras de mineralea 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Beexpedición, Míutstreú y análisi» 

i # mdturaUM. FUtomtntoa, Agencias d* emrbmui*. 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R B E D O R E S M A R Í T I M O S Y J U R A D O S — — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

F l e t a d o r e s — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s G e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 
i a t — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p p s c h i f p f a h r t s N e p t u n . — S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e Amberes 

Rotterdam y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c o n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . — 
A g e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s M a r í t i m o s , F l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

A l e i r T r a l a c ^ l i y J ^ e t J V o r - d O e u t s o l x e 

y d e l a C o m p a ñ í a d e S e ^ r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & O l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

0ii SmtMñiw, Sm Sebastian y Famgis.-Sñ SiMo, Ahmeda Mammio, i , f. 111 



R E V I S T A B I L B A O 

Sun Insurance Office 
C o m p a ñ í a i n g l e s a de Seguros 

c o n t r a I n c e n d i o s 

f u n d a d a e n 1 7 1 0 

G \ R A N T Í A S : 

L . E . 5 . 0 6 8 . 6 3 8 = P t s . 1 3 6 . 8 5 3 . 2 2 6 

B a n c o V i t a l i c i o d e E s p a ñ a 

S e g u r o s s o b r e l a V i d a 

G a r a n t í a s : P i s . 3 5 . 5 5 4 . 7 5 0 

C l o y d í l i a l a g u e ñ o 

S e g u r o s m a r í t i m o s 

Representante: L i á i s B a s t t f r a 

O f l c i n s s : R i b e i a , 10, p r a l . 

t / l l f n n L Í A m i A n J a F i r / A n i r o K i I n o A 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l Soc ia l . 3 2 . 7 0 0 . 0 /O ptas. 

FABRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-SIEMENS 

H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a r r o l l e » s i V l g ^ r a o l e » 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S P O H E N I S Ó BROCA P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

CONSTRUCCIONES D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

F U N D I C I Ó N DS C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y OTROS USOS 

Y G R A N D E S PISZAS H A S T A 2 0 T O N E L A D A S 

STa.bricaoióii esponiai do Hojalata.—Cabos y baños galvanizados.—Latería par» fábrica» 
de eonaervas.—fllavases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impreaión sobre hojala­

ta ea todos colores. 
Dir ig i i toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
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a / ~ — 
r S« ruega al público visite nuestras 
^ \ Sucursales para t xaminar los bor-
C dados de todos los estilos, encajes, 

realce, matices, punto vainica, et­
cétera, ejecutados «on la máquina 

D o m é s t i c a B o b i n a C e n t r a l 
la misma que se emplea universal-
mente para las familias, en las la­
bores de mpa blanea, prendas de 
vesr.ir y otras similares. 
M í q a í n a s para toda indusiria 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA 

« J l 

t P 

LA C O M P A Ñ I A F A B R I L ^ 

Máquinas 3 \ | G I R I M S 
S I N G E R 

CONCESIONARiOS EN ESPAÑA 
a d c o : k Y c.a 

T o d o s l e s m o d e l o s á p e s e t a s 2 , 5 0 s e m a n a l e s s u c u r s a l e s en ia provincia deVzG»y» 

P i d a s e e l C a t á l o g o i l u s t r a d o q u e s e d a g r a t i s 
Plaza Circular, 
Ribera, o ^ B i l b a o ^ 

D I A R I O S » a e M Á Q U I I S T A I S 

e o n a f f e g l o a l m o d e l o a p r o b a d o p o n R e a l O r d e n d e 1.° d e A g o s t o d e 1 9 0 4 

D e v e n t a e n l a A s o c i a i o n © c n e r a l d e M a q u i n i s t a s n a v a l e s 

Y E N L A S S U C U R S A L E S 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 

U l t i m o s mode los t i p o 1 9 0 6 n ú m e r o s 7 7 8 p a r a e s c r i b i r en dos colores 

M á q u i n a s d e C a l c u l a r p a r a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s a r i t m é t i c a s 

A c c e s o r i o s y p a p e l e s d e t o d a s c i a s e s p a r a t o d o s l o s s i s t e m a s d e 

m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

D u p l i c a d o r e s y R o t a t i v a ^ p a r a c o p i a s m ú l t i p l e s . 

M e s a s c o n b á s c u l a , e s p e c i a l e s p a r a m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

Ra estas o f i c i n a s se r e c i b e n e n c a r g o s p a r a t oda c lase de c o p i a s á p r e c i o s r e d u c i d o s . 

P í d a n s e c a t á l o g o s y d e t a l l e s á l a 

J * e m ¡ n £ t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 
Gardoqui, n ú m e r o 3. BILBAO 



R E V I S T A B I L B \ 0 

c o o o m i z a d o r Q u í m i c o d e c a r b ó n 

le proporcionará una enorme economía d e combustible, y la se^uridHd 

de poder quemar carbones malos defectuosos, como menudos de Antracita, 
Lignitos, Cok, elo.., etc. — — — — — — — — — — — — 

R E F E R E N C I A S Y P R O S P E C T O S G R A T I S . 

R . R . d e l a D e v e s a I S i S 7 ; ™ 0 

INDU I A Y C O M E R C I O 

E S P E C I A L I D A D E N R E W Ó L V E . S S M I T H . P Ü P P Y , L E B E L Y Y E L © - 0 © G 

EXPORTACIÓN Á TODOS LOS PAÍSES.—PEDID CATALOGO ILUSTRADO 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
numerosa é importante clientela. 

U n c e i a y Q o m p a ñ i a 

( G U I P U Z C O A ) — E l — ( E S P A Ñ A ) 

n r i q u e j H 

ngeniero ! 

de MINAS y ualecnia 

C O N S U L T A S , E S T U D I O S , I N F O R M E S , P R O Y E C T O S T P R E S U P U E S T O S 

o s m a i 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s i 

A l u m b r a d o . T r a c c i ó n . T r a n s ^ \ p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a - 1 

p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s i l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o - ! 

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . \ q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

X . « o o n o o Í K i « a t o i Z a f o r m ^ a d o M i n a s . O r f a a i i a o l ó a Z n d n a t r l M k 

CONSEJOS T É C N I C O S SOBRE INVENTOS Y P A T E N T E t l 
€sftídhs ó* ycnfilación á* JAinat y Talkrts. 

Consulfas scór* ettMks de construcción y manejo Se jticumuladoret y }4vhr**\ 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aquas para Calderas. 4 

jfrreglo de Centrales eléctricas defectuosas, 

E m p U n t i Z o r r i l l a 3 3 , 2 . 9 — M A D R I D 

l$úm tos * 2 á tT i ptr strr®«pentí«wte m itptiMf Francés, h^üs i 



A ñ o X I I I B i l b a o 3 0 d e M a r z o d e 1 9 0 7 N ú m 6 2 2 

R E V I S T A 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A , 

Ó R G A N O O F I C I A L D E L A C Á M A R A D E C O M E R C I O 

fRE' l -S DE SüSCRPCIOM 

Bilbao un a ñ o Ptas. 12,00 
Provincias i d » 16,00 
Extranjero id . Feos. ^4,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

I d . atrasado » 1,00 
L i Revis ta B í l b a o circula entre los numerosos 

asociados á la Hámara de Comercio y C í rculo Mi­
nero de esta V i l l a y se hal la representada por to­
das Jas C á m a r a s de Comerci'j de la pen ín su l a y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S I S U T - W f W l H 

S E P C B L i e A L O S S A B A D e S 

REDACCIÓN Y ADMINISTriA IÓH 

I b á ñ e z d e B i l b a o , 1 2 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el ^exto l ínea Ptas. 1,00 
En notas sueltas.. . . i d » 0,f>0 
Comunicados i d » '¿,00 

La R k v i s t a B i l b a o es tá representada por la» 
Cámarí is de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponces, Santiago de Cu­
ba, ienfuegos, Argel , Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, L i m a , Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York , Orán , P a r í s , Roma,Tan, 
y V a l p a r a í s o . 

C O R R E S P O ] S l S ñ ü B S : 

U o n d o n H . C.-Commercia|lntelligenceBureau 

Cecil House-57, Holborn Viaduct 

QSl^ l i i r i ,—Jñv . n u d o H l^osse 
J e f u s a l a m e t * S t f a s a e 48,-49 

Baenos i -Alues 
E n r i q u e D i e z . — l i i n l e r s , 142 

parís .—Societé Genérale de Publicité 
LA RECLAME ÜNIVERSELLE—12. Boulevard de Strasbonr? 

d o l f B l e i c h e r t y C . a 

P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . V Í A S A É R E A S 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

Transportes por medio de cadenas y cables de tracción 

premios 

i n s t a l a c i o 

L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 
f 4 ü l e r a s d e S a b e f o y A n e g a s 

F;l 23 d e l pa sado c e l e b r ó J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a es ta S o c i e -
(1 . n v a m a r c h a p r ó s p e r a , es en p a r t e , p r o d u c t o d « u n a b u e n a é 
i n t e l i g e n t e d i r e c c i ó n . 

S n l a M e m o r i a d e l e j e r c i c i o de 1 9 0 5 y a se d e j ó e n t r e v e r l a s 
esperanzas de c o n s e g u i r en l o í u c o s í v o m a y o r p r o d u c c i ó n e n l a s 
m i n a s y u n a u m e n t o d e i m p o r t a n c i a e n los benef ic ios , f u n d a d a s 
en l a v a r i a c i ó n a c o r d a d a p a r a l a e x p l o t a c i ó n de las m i n a s que se 
v i ene t r a b a j a n d o , y en l a h a b i l i t a c i ó n de o t ra? , que c o n sus p r o ­
d u c t o s v i n i e s e á a u m e n t a r e l p r o m e d i o d e l t one la j e o b t e n i d o e n 
a ñ o s an t e r io re s ; y los r e s u l t a d o s , h a n c o n f i r m a d o que los c á l c u l o s 
que se h a b í a n h e c h o y que m o v i e r o n á t o m a r esa d e t e r m i n a c i ó n , 
r e s p o n d e n de m o d o q u e p a r a en a d e l a n t e no cabe d u d a r ace rca 

R e p r e s e n t a n t e s p a r a E s p a ñ a 

J O S E Y J U A N D E G O Y O A G r A 
B i l b a o , Colón de Lacreát^gui, 15 y 17 (bajo) 

de su finalidad, p o r c u a n t o á e l l as u n ' c a m e n t e se debe l a s i t u a c i ó n 
sa t i s fac t >ria de l a S o c i e d a d a l c a n z a d a p o r l a e x p l e t a c i ó n d e l a ñ o 
1 9 0 6 , y e l exce len te es tado de l a p r e p a r a c i ó n de las m i n a s , pues 
e l a u m e n t o de p r o d u c c i ó n de ca rbones n o h a p o d i d o rea l izarse , 
s i n e m b a r g o d e l esfuerzo h e c h o p a r a c o l o c a r las m i n a s en c o n d i ­
c iones de m a y o r r e n d i m i e n t o , y en e l que se h a i n v e r t i d o l a m a y o r 
p a r t e d e l a ñ o que c o m p r e n d e esta M e m o r i a . 

A d e m á s de los t r a b a j o s de i m p o r t a n c i a e jecutados p a r a l a 
p r e p a r a c i ó n de las m i n a s en e x p l o t a c i ó n ( S a b o r o n ú m . 5 6 y 10) 
que a l v e n c i m i e n t o de e j e r c i c i o se h a l l a b a n co locadas en s i t u a c i ó n 
de p r o d u c i r r e n d i m i e n t o s v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o m a y o r e s a l o b ­
t e n i d o en e l a ñ o de m á s a r r a n q u e , se e j e c u t a b a n a l m i s m o t i e m p o 
los t r a b a j o s de r e c o n q u i s t a de las l abo res a n t i g u a s de l a m i n a 
d e n o m i n a d a Sabe ro n ú n a . 1 (Suces iva ) , y se p r o c e d í a á l a i n s t a l a ­
c i ó n de l a m a q u i n a r i a de e x t r a c c i ó n y d e s a g ü e y á l a p r o f u n d i z a -
c i ó n de u n pozo m a e s t r o que s i r v a p a r a l a e x p l o t a c i ó n de esa 



m REVISTA BILBAO 30 Marzo 19Í-7 

M A R C A S O M M E & SUNDT 
A l m a c é n d e m a q u i n a r i a y t a l l e r d e c o n s t r u c c i ó i ) 

H u r t a d o de A m é z a g a , I . ••Bilbao 

D E P Ó S I T O D E L A S C O R B E A S N O R U E G A S 

EEaiSTBADA 

d e c a l i d a d s u p e r i o r , g a r a n t i z a d a . E x i s t e n c i a s s i e m p r e 

e n a l m a c é n d e s d e 2 5 h a s t a 5 0 7 m i l í m e t r o s s n e h o 

y d e 3 á 6 t e l a s d e e s p e s o r — — — — — — 

m i s m a m i n a á d i s t i n t o s n i r e l e s i n f e r i o r t s , e s t a n d o estos t r a b a j o s 
• n fin d e l a ñ o p r ó x i m o á su t e r m i n a c i ó n y c o n f i r m a d o c o n e l los 
l a o p i n i ó n b a s a d a sobre da tos a n t e r i o r e s y es tud ios d e s p u é s p r a c ­
t i c a d o s , de que se t r a t a de l a m e j o r c a p a q u e posee l a S o c i e d a d . 

C o m o c o m p l e m e n t o de estos t r a b a j o s é i n t a l a c i o n e s e j ecu ta ­
dos de c o n f o r m i d a d c o n l o e s t i p u l a d o en los c o n t r a t o s c e l e b r a d o s 
á esos fines, se h a p r o c e d i d o p o r c u e n t a de l a S o c i e d a d á l a h a b i ­
l i t a c i ó n d e l d e p ó s i t o p a r a los ca rbones que se e x t r a i g a n de esta 
m i n a , y a l e s t a b l e c i m i e n t o de l a s v í a s y a p a r t a d e r o s necesar ios e u 
r e l a c i ó n c o n l a r í a g e n e r a l de t r a n s p o r t e á los L a v a d e r o s . 

T a m b i é n e n e l t r a n s c u r s o d e l a ñ o 1 9 0 6 se h a e j ecu tado u n a 
p a r t e i m p o r t a n t e de las eb ras de c o n s t r u c i ó n de balsas p a r a l a 
d e c a n t a c i ó n de los r e s iduos d e l L a v a d e r o , que a d e m á s de f a c i l i t a r 
l a d e v o l u c i ó n de las aguas a l río en b u e n a s c o d i c i ó n o s , p r o d u z c a n 
benef ic ios c o n e l a p r o v e c h a m i e n t o de los m e n c i o n a d o s r e s ' duos . 

Se h a e j ecu t ado d u r a n t e e l a ñ o l a c o n s t r u c c i ó n de u n a n a v e 
d e s t i n a d a á l a r e p a r a c i ó n y e o n s t r u c c i ó r . de m a t e r i a l m ó v i l y fijo 
de i n s t a l ac iones , a u m e n t a n d o e l n ú m e r o de w a g o n e s d e s t i n a d o s a l 
a r r a s t r e de los ca rbones p o r e l r a m a l m i n e r o . 

Se h a p r o c e d i d o á u n a r e p a r a c i ó n m u y i m p o r t a n t e d e l d e p ó s i ­
to de aguas de s t i nadas a l l a v a d o de los ca rbones y á l a i n t r o d u c ­
c i ó n de r e f o r m a s v a r i a s en los L a v a d e r o s , F á b r i c a de b r i q u e t a s y 
H o r n o s de C o k , c o l o c á n d o l e s esto en c o n d i c i o n e s de t e n e r 
s e g u r i d a d p a r a a l c a n z a r e l d e s r r r o l l o deseado. 

D e l a c o m p a r a c i ó n e s t a b l e c i d a e n t r e los benef ic ios de los a ñ o s 
1 9 0 5 y 1 9 0 6 , r e s u l t a p a r a e'ste u n a u m e n t o de pesetas 1 2 1 . 4 3 9 , 5 8 
en los to t a l e s y á pesetas 1 1 7 . 1 8 1 , 0 9 en los l í q u i d o s . ^ 

E s t o s r e s u l t a d o s , o b t e n i d o s c o n l a r e a l i z a c i ó n de l a p a r t e de l o s 
es tud ios e c o n ó m i c o s , h a n de a l c a n z a r c i e r t a m e n t e p r o p o r c i o n e s 
de g r a n i m p o r t a n c i a , u n a vee que á el"os p u e d a n ag rega r se los de 
c a r á c t e r f a c u l t a t i v o s que t i e n d e n a l d e s a r r o l l o en g n . n d e escala 
de l a e x p l o t a c i ó n de los ca rbones , y se cuen te c o n los m e d i o s ade­
cuados á c o n s e g u i r l a e x p a n s i ó n de los p r o d u c t o s . 

L a S o c i e d a d conf i a en l l e g a r e n p l azo b reve a l a c o m p l e t a 
r e a l i z a c i ó n de l o p r o y e c t a d © p a r a a l c a n z a r c u a n d o menos u n a r e ­
m u n e r a c i ó n a d e c u a d a a l c a p i t a l i n v e r t i d o en esta E m p r e s a , y co­
m o a c t o que a f i r m a esta p r e t e n s i ó n , a d e l a n t a e l hecho de h a b e r 
a c e p t a d o c o m p r o m i s o s fijos de s u m i n i s t r o s de ca rbones p a r a e l 
a ñ o 1 9 0 7 , p o r c a n t i d a d m a y o r á l a t o t a l v e n t a de 1 9 0 6 . 

L a p r e p a r a c i ó n de c a r b o n e s en las m i n a s de la S o c i e d a d , d á 
i d e a d e l c u i d a d o e spec ia l q u e se h a t e i i d o p a r a que e l d e s a r r o l l o 
de l a e x p l o t a c i ó n c o r r e s p o n d a a l a u m e n t o de v e n t a s p r o y e c t a d o 
p a r a e l a ñ o 1901. 

L a c a n t i d a d en m e t r o s c ú b i c o s de c a r b ó n p r e p a r a d o p a r a i n ­
m e d i a t o a r r a n q u e asc iende 1 6 4 . 8 1 5 e q u i v a l e n t e s á 2 0 6 . 0 1 8 t e n e -
ladas , n o e s t ando i n c l u i d a s p r e p a r a c i o n e s ex i s ten tes , e n d i s t i n t o s 
p u n t o s d© las m i n a s p o r n o c o n v e n i r su e x t r a c c i ó n , en t a n t o q u e 
los t r a b a j o ' y s e r v i c i o s q u e c o n e l los se r e l a c i o n a n c o n s e r y e n l a 
f o r m a e s t ab lec ida , a c t u a l m e n t e . 

L a g e s t i ó n de 1 9 0 6 , r e l a t a d a en la M e m o r i a , que nos o c u p a , 
m e r e c i ó l a a p r o b a c i ó n u n á n i m e de los a c c i o n i s t a s , c o n c e d i e n d o 
a d e m á s u n v o t o de g r a c i a s a l e l Conse je y G e r e n c i a . 

l i a ñ t i l s n a 

E s t a S o c i e d a d m i n e r a q u e e x p l o t a m i n a s de p l o m o e n L i n a r e s 
h a c e l e b r a d o J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a . 

Se d i ó c u e n t a de que en las m i n a s y d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o se 
a r r a n c a r o n 1 7 . 8 5 8 q u i n t a l e s , e l e v á n d o s e s u p r o d u c t o á 2 0 8 . 4 7 3 , 0 8 
pese tas . 

E l D i r e c t o r f a c u l t a t i v o de las m i n a s D . M a n u e l R e y , d i ó a m ­
p l i a s e x p l i c a c i o n e s sobre e l n e g o c i o . 

Se a 3 o r d ó u n vo to d g r a c i a s p o r s u g e s t i ó n p a r a e l D i r e c t o r 
G e r e n t e y los s e ñ o r e s Conse je ros . 

C a b o n e s A s t a r i a n o s 

E s t a S o c i e d a d h a ce l eb rado t a m b i é n su J u n t a g e n e r a l o r d i ­
n a r i a , a p r o b a n d o l a g e s t i ó n d e l a ñ o ú l t i m o , q u e r e s u l t ó á sat isfac-
de los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s . 

L i a B e t s e o n a 

E l m a r t e s c e l e b r ó J u n t a g e n e r a l . E l r e s u l t a d o de 1 9 0 6 en e l 
s i g u i e n t e : 

L a p r o d u c c ' ó n h a s ido: l i n g o t e de acero en t ochos , 1 8 . 5 0 9 
t o n e l a d a s ; l l a n t a , 7 . 8 0 8 i d , , p a l a n q u i l l a , 2 . 1 1 8 i d . , fer m a c h i n e , 
6 . 0 2 6 i d . , h i e r r o l a m i n a d o en ba r ras , 7 9 8 i d , h o j a l a t a , c h a p a 
p r e p a r a d a y negra , 6 5 8 0 y cubos y b a ñ o s , 2 0 0 . 1 8 7 piezas . 

Y las ven ta s se h a n hecho en esta f o r m a : 
L i n g o t e de acero e n tochos , 1.354 t one l adas ; p a l a n q u i l l a , 5 6 

i d . , fer m a c h i n e , 6 .885 i d . , h i e r r o l a m i n a d o e n b a r r a s , 3 0 2 i d . , 
h o j a l a t a , c h a p a p r e p a r a d a y neg ra , 5 . 6 9 3 i d . , cubos y b a ñ o s , 
1 1 2 . 8 6 2 piezas . 

E l t o t a l de l o gas tado en r epa rac iones y m e j o r a í a sc iende e n 
este e j e r c i c i o á 4 4 1 . 2 8 5 , 3 8 r e s u l t a n d o u n d é f i c i t de 3 2 . 4 1 7 , 2 4 pe ­
setas, que pasan á c a r g o de l a c u e n t a de p é r d i d a s y g a n a n c i a s , 
h a b i d a c u e n t a de que con c a r g o á l a f a b r i c a c i ó n se h a n a m o r t i z a ­
d o a q u e l l o s gastos c o n 4 0 8 . 8 6 8 , 1 4 pesetas . 

Se h a n a m o r t i z a d o , p r e v i o sor teo, 5 0 o b l i g a c i o n e s . 
L a c u e n t a de benef ic ios a r r o j a u n sa ldo d e 4 4 3 . 8 9 8 , 0 1 pesetas 

p e r o c o m o 1 7 8 . 9 4 5 , 8 5 p roceden d e l r e m a n e n t e d e l a ñ o a n t e r i o r , 
l a u t i l i d a d l í q u i d a en e l presente h a s i d o de 2 6 4 . 9 5 2 , 1 6 pesetas 
e q u i v a l e n t e a l 3 . 7 8 5 p o r 1 0 0 d e l c a p i t a l acc iones . 

H a n s ido r ee l eg idos los s e ñ o r e s conse je ros á q u i e n e s c o r r e s ­
p o n d í a cesar en sus cargos y se h a a c o r d a d o d i s t r i b u i r u n 3 p o r 
1 0 0 c o m o d i v i d e n d o á c u e n t a de los benef ic ios o b t e n i d o s . 

S c e i e d a d f ñ í m r a h o m o d e H a » 

D e s p u é s de darse c u e n t a en l a j u n t a g e n e r a l de l a M e m o r i a 
y ba l ances d e l e j e rc i c io , se p r o c e d i ó á t r a t a r de l a r e e l e c i ó n ó 
d e l a s u b s t i t u c i ó n de los c u a t r o conse je ros á q u i e n e n c o r r e s p o n d í a 
cesar, que e ra los s e ñ o r e s H o m e m o G i r ó n , D e b a s , L l o r e t y G u e -
r r i c a - E o h e v a r r í a , a c o r J á n d o s e e l n o m b r a m i e n t o de los s e ñ o r e s 
L a c a ( d o n J o s é ) , d o n J u l i á n L a r r i n a g a , d o n F i d e l A s t o r e c a y d o n 
P e é r o Bas t e r r echea , los cua les c o n d o n L u i s C a n t h a l , d o n A l f r e d o 
l i s t a r a y d o n V i c t o r i a n o de Z a b a l i n c h a u r r e t a , c o m p o n e n e l nuevo 
Conse jo . 
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G O M P A G N I E D ' A S S D R A N C E S G E N E R A L E S 
C O N T R A I N C E N D I O S Y E X P L O S I O N E S 

• E > s t a l > 1 o o i d o l G r x J P a r f » o n I ^ I O 
Capital social (completamente desembolsado), francos 
Beservas efectivas, francos 
Primas á cobrar, francos 

2.000.000 
23.530.000 
63.00o.000 

88.530,000 

I 

Total de garant ías según Balance en 31 Diciembre 1905, francos. . 
S in i e s t ros p&gados hasta d icha fecha, francos, m á s de • . 300 000.000 * 
Cap i t a l e s asegurados, francos 18.150 435.000 

I Esta Compañía, la más antigua y rica de las francesas, ha repartido en 19u5 un dividendo activo de francos 1.3u0 por cada 
I acción ñ9. t.OQO. ó sp-a el 130 por K'O sobre el capital. Sus acciones se cotizan actual ^B'itñ pn la B ̂ Isa dñ París á 2.400 por 100 

bUBDIRECCION EN V i z c a y a : G a y t á n y V i l l a b a s o G r a n V í a , C . T . — B I L B A O 

A c o n t i n u a c i ó n se p r e s e n t a r o n á l a J u n t a dos p r o p o s i c i o n e s 
sob re a r r e n d a n a i e n t o ú o p c i ó n de las m i n a s , a c o r d á n d o s e d e s i g n a r 
á t r e s s e ñ o r e s a cc ion i s t a s p a r a que en u n i ó n d e l C o n s e j o e s t u d i e n 
y r e s u e l v a n sobre e l las ó sobre c u a l q u i e r a o t r a m á s v e n t a j o s a 
q u e p u d i e r a p r e sen t a r s e . 

L í o s f e p i * o c a ' r l e s V a s c o n g a d o s 

L e e m o s e n EJl Economista 
« L a C o m p a ñ í a de los f e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s nos escr ibe 

n p g a n d o t e r m i n a n t e m e n t e q u e e x i s t a n i h a y a e x i s t i d o p r o y e c t o de 
e m i t i r o b l i g a c i o n e s s e g u n d a h i p o t e c a p o r t r e s m i l l o n e s de pesetas, 
c o m o d i j i m o s hace q u i n c e d í a s , y a ñ a d e que t i e n e s i n c o l o c a r 
t o d a v í a de la p r i m e r a 9 . 2 0 0 t í t u l o s p o r u n n o m i n a l de 4 . 6 0 0 . 0 0 0 
pesetas. 

C o n g u s t o hacemos esta r e c t i f i c a c i ó n , y c l a r o es que , n o s i endo 
e x a c t a l a base, r e t i r a m o s los c o r a e n l a r i o s que h i c i m o s c o n m o t i v o 
de l a n o t i c i a , l a que l l e g ó á n o s o t r o s p o r p e r s o n a ser ia y de c o n ­
fianza, y que , s in d u d a , s u f r i ó e l e r r o r t o m a n d o c o m o n u e v a e m i ­
s i ó n l o que q u i z á sea s ó l o p r o p ó s i t o de ena j ena r las o b l i g a c i o n e s 
que t i ene en c a r t e r a l a C o m p a ñ í a , pues las r e fe renc ias d a b a n 
c o m o seguro q ü e se h a b í a hecho a l g u n a p r o p u e s t a á u n B a n c o de 
fue ra de B i l b a o » . 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

A r n o y a M i n i n g O o m p a n y L i m i t e d 

B a j o esta d e n o m i n a c i ó n , y c o n u n c a p i t a l de 4 0 0 . 0 0 0 l i b r a s 
e s t e r l inas , d i v i d i d o en acc iones de c u a t r o l i b r a s , se h a c o n s t i t u i d o 
en L o n d r e s es ta E m p r e s a , c u y o o b j e t o es l a a d q u i s i c i ó » y e x p l o ­
t a c i ó n de las m i n a s de e s t a ñ o s i t uadas en l a p r o v i n c i a de Orense . 

A l a p o r t a d o r de las conces iones m i n e r a s se le e n t r e g a r á n 
acc iones p o r v a l o r de 2 8 0 . 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i n a » . 

L a s acciones d e l B a n c o en 1 9 0 6 

D e las 3 0 0 . 0 0 0 acc iones d e l B a n c o de E s p a ñ a á fines de 
1 9 0 6 , se h a l l a b a n d o n t i c i l i a d a s en M a d r i d 1 6 1 . 9 9 7 , y en las s u ­
cursa les 1 3 8 . 0 0 2 . 

B i l b a o posee 1 6 . 7 8 6 ; S a n S e b a s t i á n , 1 2 . 6 5 4 ; O v i e d o , 1 0 . 4 6 0 ; 
P a m p l o n a , 9 . 0 9 9 ; S a n t a n d e r , 8 . 7 7 7 ; A l i c a n t e , 6 . 6 3 0 ; S e v i l l a , 
6. . : ; ! ; B a r c e l o n a , 5 . 5 9 5 ; C o r u f í a , 4 . 8 0 6 ; V i t o r i a , 4 . 0 4 0 ; Z a r a g o z a , 
4 . 5 i < ; V a l e n c i a , 4 . 0 2 9 ; P a l m a , 4 . 1 8 6 ; S a n t i a g o , 3 . 8 4 6 ; G i j ó n , 
3 . 1 8 8 ; V a l l a d o l i d . 2 . 9 4 8 ; C á d i z , 2 . 2 5 4 . L a s d e m á s sucursa les 
t i e n e n d o m i c i l i a d a s m e n e s de 2 . 0 0 0 acciomes. 

Soc iedad V a l e n c i a n a de E l e c t r i c i d a d 

E l c a p i t a l s o c i a l es de t r es m i l l o n e s de pesetas , p e r o t i e n e e n 
c a r t s r a acc iones p o r u n m i l l ó n . 

E n e l e j e r c i c i o de 1 9 0 6 h a o b t e n i d o u n b e n e f i c i o de 8 0 . 4 3 5 , 2 1 
pesetas, l o q u e p e r m i t o r e p a r t i r , s e g ú n l a M e m o r i a l e í d a en J u i t a 
g e n e r a l de 2 de F e b r e r o , e l 4 , 5 0 p o r 1 0 0 de i n t e r é s á las acc io ­

nes de l a ser ie A . , y e l 3 p o r 1 0 0 á las de l a s ser ie B . , r e s e r v á n ­
dose e l r e m a n e n t e p a r a c o m p l e t a r e l p a g o d e l 6 y d e l 4 p o r 1 0 0 , 
q u e c o r r e s p o n d e , r e s p e c t i v a m e n t e , á d i e h a s series, j u n t o c o n los 
benef i c ios q u e se o b t e n g a n en e l e j e r c i c i o e n c u r s o . 

E l d i v i d e n d o de B i o T i n t o 

N o de u n a m a n e r a o f i c i a l , a u n q u e s í p a r e c e q u e of ic iosa , se 
safee, ó a l m e n o s se asegura , que e l d i v i d e n d o c o m p l e m e n t a r i o de 
R í o T i n t o q u e p a g a r á e n M a y o s e r á de 6 0 che l ines , q u e c o n los 
5 0 r e p a r t i d o s en N o v i e m b r e h a r í a u n t o t a l de 1 1 0 p o r los bene ­
ficios de 1 9 0 6 , ó sean f rancos , 1 3 7 , 5 0 , p a r a u n n o m i n a l de sus 
a c c i o n e s o r d i n a r i a s de 1 2 5 ( c i n c o l i b r a s ) . 

A z ú c a r de r e m o l a c h a 

S e g ú n l o s da tos p u b l i c a d o s p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de A d u a ­
nas , h a n c o m e n z a d o l a m o l i e n d a d e l a r e m o l a c h a ea l o s ocho p r i ­
m e r o s meses de l a a c t u a l c a m p a ñ a , 3 2 f á b r i c a s e s p a ñ o l a s , c o n t r a 
3 0 q u e c o m e n z a r o n e n i g u a l p e r i o d o de l a a n t e r i o r . Á l p resen te , 
h a n t e r m i n a d o sus m o l i e n d a s t odas las q u e l a h a n c o m e n z a d o e n 
es ta c a m p a ñ a . 

E l m o v i m i e n t o de r e m o l a c h a e n t r a d a e n f á b r i c a s y de a z ú c a r 
e n v a s a d o e n t r a d o en a l m a c e n e s , se c o n d e n s a e n e l s i g u i e n t e 
c u a d r o : 

Kilogramos 

1905 1906 

Remolacna entrada. 
Azúcar envasado. . 

678.0i8.709 
74.326.592 

703.049.744 
77.624.101 

S e g ú n r e s u l t a n de estos da tos , e n l a c a m p a ñ a a c t u a l k a n i n ­
g r e s a d o 2 5 . 0 0 1 . 0 3 5 k i l o g r a m o s de r e m o l a c h a , y 3 . 2 9 7 . 5 0 9 k i l o ­
g r a m o s de a z ú c a r m á s q u e en l a de 1 9 0 5 - 0 6 . 

E l B a n c o de F r a n c i a 

E l B a n c o de F r a n c i a h a s u b i d o e l d e s c u e n t o á 3 1|2, d e s c u e n 
to q u e es taba a l 3 p o r 1 0 0 desde e l ' 3 0 de S e p t i e m b r e de 1 9 0 4 . 

E s t a m e d i d a so debe á l a s e x i g e n c i a s de n u m e r a r i o de N u e v a 
Y o r k , l o que h a m o t i v a d o fuer tes d e m a n d a s de o r o á las p l azas 
de L o n d r e s y B e r l í n . A su vez L o n d r e s , p a r a h a c e r f r e n t e á sus 
c o m p r o m i s o s , h a c o m e n z a d o á d r e n a r e l m e t a l a m a r i l l o de P a r í s , 
o b l i g a n d o a l B a n c o de F r a n c i a á a d o p t a r u n a s i t u a c i ó n de de fen ­
s i v a . 

C á m a r a s de p r e p i e t a r i e s 

G r a n n ú m e r o do S o c i e d a d e s , L i g a s y C e n t r o s de p r o p i e t a r i o s 
de p r o v i n c i a s h a n e n v i a d o y a á l a A s o c i a c i ó n de M a d r i d c o i n m n i -
cac iones a d h i r i é n d o s e cun e n t u s i a s m o á l a d e m a n d a p o r esta fo r 
• s u l a d a ce rca d e l d o b i e r n o p a r a q u e se les c o n c e d a c o n s t i t u i r s e 
e n C á m a r a s de p r o p i e t a r i o s , c o n c a r á c t e r o f i c i a l . 

E n estos m o m e n t o s e s t á t r a m i t á n d o s e e l e x p e d i e n t e o p o r t u n o , 
y h a c e unos d í a s se r e u n i ó l a J u n t a D i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n 
m a d r i l e ñ a c o n o b j e t o de l l e n a r a l g u n o s r e q u i s i t o s y e v a c u a r i n f o r ­
mes p e d i d o s p o r l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a p a r a c o m p l e t a r las d i l i ­
g e n c i a s necesa r i a s . 

http://63.00o.000
http://678.0i8.709
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JEI c o m e r c i o m a r r o q u í e n 1 9 0 6 
S e g ú n l a i n t e r v e n c i ó n de las A d u a n a s m a r r o q u í e s , los agentes 

consu l a r e s franceses y e l s e r v i c i o a d u a n e r o de A r g e l i a , e l c o m e r ­
c io de M a r r u e c o s d u r a n t e los dos a ñ o s ú l t i m o s h a s ido e l q i e ex ­
p r e s a n las s igu ien te s c i f r s: 

Miles de francos ^ ^ ^ ^ 

P A I S E S 1 9 0 5 1 9 0 6 

Francia y Aigelia, 
Ingb Ierra. . . 
Alemania. . . 
Kspaña. , . . 
Bélgica 
Italia 
Austria 
Estados Unidos. 
Portugal . . . 
Países Bajos. . 
Egipto 
Turquía . . . 
Sutcia y Noruega, 
Rusia 
Otros países. . 

^ótales. 

36 467.9 
23.240.3 
7.332.1 
3.163.0 
2.103.1 
1.837.0 

475.6 
2.953.8 

119 7 
60.4 

708.8 
» 

10.0 

170.5 

78 642.8 

42.807.6 
24.549.8 
7.182.7 
3.805 8 
2 56t.O 
1.675.1 

434 8 
977.9 
55 2 
19.4 

587.8 
48.2 

100.9 
15 4 

134.7 

85.069.8 

Diferencia 
en 190S 

+ 6.339.6 
+ 1 

+ 

+ 
— 1 

+ 
+ 

,309.4 
149.3 
702.8 
460 8 
161.9 

9.1 
,975.0 

«4.5 
4! .0 

121 0 
48.2 
9ü.8 
15.4 
3& 7 

+ 6.427.0 

D e s p r é n d e s e de las c i f ras t r a n s c r i t a s : 1.°, que n u e s t r o c o m e r -
ci® c o n e l M o g r e b h a t e n i d o u n a u m e n t o , a u n q u e l i g e r o , c o m p a ­
r a d o c o n e l que h a n l o g r a d o F r a n c i a é I n g l a t e r r a ; 2 . ° , q u e e l i m ­
p u l s o d a d o p o r F r a n c i a a sus negoc ios c o n e l I m p e r i o m a r r o q u í 
h a s ido t a l , q u e su c o m e r c i o a l l í r e p r e s e n t a e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l co ­
m e r c i o t o t a l m o g r e b i n o , y 3 . ° , que A l e m a n i a h a p e r d i d o a l g ú n t e ­
r r e n o e n l a c o n q u i s t a d e a q u e l l o s m e r c a d o s . 

/ í u e s t r o c o m e r c i o c o n A m é r i c a 
E l C e n t r o I b e r o - A m e r i c a n o de V i z c a y a , i n c a n s a b l e e n su p r o ­

p a g a n d a e n f a v o r de las r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e E s p a ñ a y 
A m é r i c a , se h a r e u n i d o d í a s pasados , a p r o b a n d o l a M e m o r i a , i n ­
t e resan te e n a l t o g r a d o p r e s e n t a d a p o r e l S r . L a z ú r t e g u i . 

F i g u r a n cu r io sos da tos sobre e l m o v i m i e n t o c o m e r c i a l c o n 
A m é r i c a , s e g ú n se d e s p r e n d e de los s igu ien te s p á r r a f o s : 

L a s e s t a d í s t i c a s de n u e s t r o c o m e r c i o i b e r o - a n e r i c a n o — d i c e — 
t a n d i f í c i l e s de r e u n i r q u e h e m o s l o g r a d o s i n e m b a r g o r e c o p i l a r , 
á cos ta de no pocos esfuerzos, y p o r m e d i o de l a c o l a b o r a c i ó n d « 
l a R e v i s t a B i l b a o , a c r e d i t a n que e l m o v i m i e n t o de i m p o r t a c i ó n y 
e x p o r t a c i ó n , en 1 9 0 6 , h a e x c e d i d o , c o n s i d e r a b l e m e n t e , en g l o b o 
á l a c i f r a c o r r e s p o n d i e n t e a l 1 9 0 5 . E s de n o t a r este d e s a r r o l l o , e n 
m e d i o de l a a t m ó s f e r a adve r sa p a r a los negoc ios de e x p o r t a c i ó n , 
q u e s u r g i ó c o n l a b a j a e x t r a o r d i n a r i a d e l c a m b i o , o c u r r i d a desde 
e l m e s de F e b r e r o . 

S e ñ a l a m o s á c o n t i n u a c i ó n las c i f ras t o t a l e s de este c o m e r c i o , 
c o m p r e n s i v a s de las o p e r a c i o n e s efec tuadas , a s í e n l a r í a c o m o e n 
e l A b r a , desde q u e e m p e z ó á f u n c i o n a r n u e s t r o i n t e r c a m b i o i b « -
r o - a m e r i c a n o p o r e l p u e r t o e x t e r i o r . 

I m p o r t a c i ó n E x p o r t a c i ó n 

Pesetas Pesetas 

1 9 0 0 
1 9 0 1 
1 9 0 2 
1 9 0 3 
1 9 0 4 
1 9 0 5 
1 9 0 6 

3 . 5 2 l J S 1 3 , 4 9 
3.1573.684,13 
-1 3 2 6 . 5 * 2 , 8 6 
3 . 9 6 2 . 8 2 1 , 7 5 
^ . 1 6 3 9 5 5 , 1 0 

1 3 . 5 7 6 . 7 6 9 , 1 8 
1 0 . 7 2 9 . 6 9 7 , 8 8 

3 . 1 0 8 . 7 8 9 , 9 2 
5 . 4 1 5 . 2 8 0 , 8 4 
4 ; 6 4 0 . 5 2 8 f 1 4 
6 8 8 6 . 2 7 6 , 6 3 
8 8 0 4 3 9 1 , 3 5 

1 3 . 5 6 3 . 9 9 5 , 5 2 
1 8 . 2 0 1 . 9 3 6 , 0 2 

T 0 t a L 

P setas 

0 . ( 3 3 0 . 4 0 3 , 4 1 
8 9 8 8 . 9 6 4 , 9 7 
8 . 9 7 0 . 0 4 1 , 0 0 

10 8 4 9 . 0 9 8 , 3 8 
1 6 9 6 8 . 3 4 6 , 4 5 
2 7 . U 0 . 7 6 4 , 7 0 
2 8 . 9 3 1 . 6 3 3 , 9 0 

4 7 . 8 5 5 . 0 5 4 , 3 9 6 0 . 6 2 U 9 8 . 4 2 1 0 8 . 4 8 5 . 2 5 2 , 8 1 

A n a l i z a n d o , s i q u i e r a sea s o m e r a m e n t e l a s e s t a d í s t i c a s que 
figuran c o m o a p é n d i c e á l a M e m o r i a , o b s e r v a r e m o s q u e e n t r e l a s 
p a r t i d a s p r i n c i p a l e s h a d i s m i n u i d o t a n solo l a e x p o r t a c i ó n de v i n o 
c o m ú n y e l l o es d e b i d o , s e g ú n e n t e n d e m o s , á l a c i r c u n s t a n c i a 
a r r i b a i n d i c a d a de l a ba ja de los c a m b i o » L o s d e m á s a r t í c u l o s de 

j m a y o r i m p o r t a n c i a , a r m a s , c o n s e r v a s y o t r o s c a p í t u l o s , y a pd 
i a u m e n t o d u r a n t e el a ñ o d e 1 9 0 5 , a c u s a n e n g e n e r a l c i f r a s m á s 

e levadas en 1 9 0 6 . F i g u r a c o n s i n g u l a r r e l i e v e l a e x p o r t a c i ó n r e a ­
l i z a d a p o r l a S o c i e d a d de los A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , l a c u a l 
h a r e m i t i d o d u r a n t e e l p a s a d o a ñ o 2 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d « r a i l e s 
p a r a C a l i f o r n i a , d e m o s t r a n d o a&í q u e las m a n u f a c t u r a s v i z c a í n a s 
d e l ace ro q u e p a r e c í a n , e s ta r s u p e d i t a d a s t o t a l m e n t e a l c o n s u m o 
n a c i o n a l p u e d e n c o m p e t i r v e n t a j o s a m e n t e c o n l a s e x t r a n j e r a s e n 
los meacados d e l m u n d o . 

E l c o m e r c i o d i r e c t o de l a i m p o r t a c i ó n h a s u f r i d o pocas v a r i a ­
ciones , c o n c r e t á n d o s e , casi e x c l u s i v a m e n t e a l g a r b a n z o de M é j i c o . 
S o n de n o t a r estos a r r i b o s , a u n q u e m u y a p r e c i a b a s v e r d a d e r a ­
m e n t e escasos e n t é r m i n o s a b s o l u t o s de a r t í c u l o s a m e r i c a n o s ; los 
h a y , c o m o e l tasa jo y l a c a r n e c o n g e l a d a , e n t r e o t ros , l l a m a d o s 
s in d u d a á u n c o n s u m o c o n s i d e r a b l e en n u e s t r a r e g i ó n y e n e l i n ­
t e r i o r de E s p a ñ a ; p e r o esto no h a de o c u r r i r h a s t a q u e l a s c o n d i ­
c iones d e l p u e r t o e x t e r i o r y de los fletes m a r í t i m o s y t e r r e s t r e s 
con esas c i r c u n s t a n c i a s r e l a c i o n a d a s , r e l u z c a n f u e r t e m a n t e e l 
cos to de esas m e r c a n c í a s en los m e r c a d o s de c o n s u m o . 

D e todas suer tes , o b s e r v a m o s c o n v e r d a d e r a s a t i s f a c c i ó n , q u e 
n u e s t r o i n t e r c a m b i o i b e r o a m e r i c a n o c rece eia su c o n j u n t o , p a u l a ­
t i n a m e n t e , a u n s i e n d o p o c o f a v o r a b l e s las c o n d i c i o n a s e n q u e se 
desenvuelve , p r e sag io seguro d e l a e x p a n s i ó n q u e a l c a n z a r á c u a n ­
do se r e a l i c e n las m e j o r a s necesa r ias en n u e s t r o s p u e r t o s i n t e r i o r 
y e x t e r i o r , a s í c o m o o t r o s p r o y e c t o s . 

C o s T a l l e r e s d e l S r * C o r r a l 

D e s p u é s d e l i n c e n d i o o c u r r i d o en l a n o c h e d e l 23 de los co­
r r i e n t e s h e m o s v i s i t a d o los t a l l e r e s de c o n s t r u c c i o n e s m e t á l i c a s 
d e l S r . C o r r a l . 

A p e s a r de l a i m p o r t a n c i a d e l i n c e n d i o , pues se q u e m a r o n Tas 
secciones de F r a g u a , A j u s t a j e y T o r n o s t a l a d r o s , q u e d a r o n i n t a c ­
tas l a Q a r p i n t e r í a , C a l d e r e r í a y F u n d i c i ó n , y c o n f í a e l l a b o r i o s o 
i n d u s t r i a l S r . C o r r a l que en l a p r ó x i m a s e m a n a p o d r á r e a n u d a r 
los t r aba jos , p u e s son v a r i o s é i m p o r t a n t e s los c o m p r o m i s o s pen ­
d ien tes de c i en tos de v a g o n e s p a r a los F e r r o c a r r i l e s V a s c o n g a d o s , 
L a R o b l a , S i e r r a V í e n e r a y o t r o s . 

Y a p r o p ó s i t o d e l S r . C o r r a l nos c o m p l a c e h a c e r c o n s t a r que 
h a s ido r e sue l t o á su f a v o r e l a s u n t o de las 1 0 0 . 0 0 0 c a m a s q u e 
c o n s t r u y ó p a r a e l e j é r c i t o , p o r lo que le f e l i c i t a m o s , a s í c o m o t a m ­
b i é n , p o r h a b o r o b t e n i d o p a t e n t e de i n v e n c i ó n p o r 2 0 a ñ o s p a r a 
un p r o c e d i m i e n t o m e c á n i c o t i t u l a d o Tolva Corral , p a r a l a des­
c a r g a y c i e r r e a u t o m á t i c o de las m a t e r i a s e n l o s Tagones T o l v a s , 
cuyos vagones con l a i n d i c a d a i n v e n c i ó n f u n c i o m a n ya en e l f e r r e -
c a r r i l de A z n a l c o l l a r al G u a d a l q u i v i r , S e v i l l a . 

B o i e S i n m ¡ ñ e r o 
F l e t e s d e m i n e r a l 

B-misaf a R'dira ó A^d-un, vapor 40)0 toneladas, 7/. 
Bilbao á Middlesbro, vapor flanísobe, 5/. 
Id. á id. ó Stockton, vapor 2^4') toneladas, 4/10 Vg. 
Forman á Filadelfia, vapor 5300 tonelad s, 8/9 h. T. 
I armes á R mcau, vap-ip Shepp'j AlUson, I I V. D. 
Huelva á Rotterdam, v a p o r Lowlands 5/7 Va (Tinto) 
Lartagena á Barrów, vapor Velett i 5/9 F. D. 
Id. á RottefdHm, v? por Arciduca Stefano. 7/6. 
B e n i s a f á R'.ia n ó A'Jará, vapor Bartolo 7/ ó Bon i , 7/3 F. T. 
Bilbao á Middlesbro, vapor 1900 toneh d s, 4/9 
Id. á id., vapor 2 00 toneladas. 4 9 
Larmes é R oterdam, v a p o r fíe mía, 6/3 F. D. 
Porm^in á W . Hsrtlepnol, vapor Kilmon,ck, ñ¡ F. D. 
Bilbao á Ayr, vapor h'i/lera i/7 Va 
Benisat'á Bsltirnore, v a p o r F w centina, 8/3 F. T. 
Pomian á Fi'adeifla, vapor Eclesia 8/J 
Aguilas á Glasgow, vapor 2000 toneladas, 6/ ó Ayr 5/9 
Santander á Rotterdam, vapor 25 )0 toneladns, 5/3. 
Bilbao á Mid ilesbio, vapor 1700 toneladas, 4/9. 
11. á Jarrow, v a p o r Górliz AjQ 
Id. á Cardiff, v ipor Carn Brea 4/. 
Argelia á Glasgow, vapor N le, 5/8 F. D. 
Biiba® á Rotterdam, vapor Portagalete 5/1 Va 
I l . á id., vapor Valhalla 5 1 Va 
11. á Miidiesbro, vapor 170* tone'adss, 4/9 

P í e t e » 
El mercado de fletes continúa sostenido. 
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SOCIEDAD MINERA 

de V i l l a o d r i d 
P a g o d e c u p ó n 

Desde I.0 de Abri l próximo se setisTará 
en el Banco de Bilbao, el cupón n ú m e r o 4 
de las obligaciones hipotecarias de esta 
Sociedad de vencimiento en dicha fecha, 
deduciéndose el importe de timbre de 
0.1250 pesetas por cupón. 

Bi ib io 22 de Marzo de 1907. —El Gerente 
Administrativo, José Ortiz. 

Saciedad gensral de Centrales eléctricas 

Por acuerdo d'íl Consejo de A iminislrs-
cióa se convoca á Junta general o r d i n m » 
de Accionislaa que se, celebrará el día 30 
del corriente mes y once horas de su ma-
ñ ma en el domicilia social, calle de t-.aiién 
número 9, fnlresii ' lo. Asimismo se convo­
ca á los señares Accionistas á Junta genr-
r ^ l extraordinaria ques^ ce 'ebrará en el 
mismo local una vez terminada la ordina­
ria, al efecto de delioerar y res .Iver ace -
c i de lo dispuesto en los art ículos 21 (apar 
ttdo 4.°) y 39 do lus Estatuto5 porque se ri­
ge la Sociedad. 

i i b i o 4 de Ma"z^ do 1007 —El Prpsi len­
to del Consej > d^ AdHninistraeióa PLdc. do 
/\/¿enc¿cj.=Por an lor ización, Sileano Cas-
t lio. 

S O C I E D A D A N 0 M M A 
H í d r o E l é c ' r i c a d e l O u e o 

En virlud de lo dispuest a 3n el artículo 
36 de los Estatutos, el Consejo de Adminis­
tración de esta Sociedad, convoca á los 
señores accionistas á junta genera1 ordina­
ria que tendrá I ugar el dia 10 de Abril p 6-
ximo. á las diez y med a de la mañana , en 
sus oficinas, Fstación, 5, 3.' 

Los señores acionistas deberán tener 
presente lo que previene el artículo 32, do 
los Estatutos para adquirir derecho do 
asistencia á la junta. 

La memoria, bataneo y d e m á s d ó r u m e n -
tos estarán de ninnifieslo desde es a focha 
á 'a celebración de la junta. 

Bilbao 26 de Marzo de 1907.—El Conseje­
ro G e r e n t e , / o s é Gara^. . 

SOCIEDAD ANONIMA 

B o i e g a s B i l b a í n a s 

( S a n g e d e & c c ¡ n e s 

Por acuerdo del C t n s ^ j o d e Adminis­
tración de esta Sociedad, se previen- á los 
señores AccionibUs, que, á partir dni 2 te 
Abri l próximo y en í í js oflclubs oe 'a m s-
ma, >e procederá al cange de lus actúa es 
extractos de inscripción, por ^ s n u t - . v ^ s 
acciones al porlalor, cuya e-nisióo fué 
acorddda en Junta general extraor linaria 
celobraaa en 21 de Septie nbre ú ttm >. 

Bdbao 27 de Marzo de 19J7.—El ui -ec-
tor-Gerente, S. de Ugarte. 

C O M I S I O N E S Y REPRFSEN! A C I NES 

Persona bien relacionada y muy cono­
cedora del comercio en sus distinta-i n.a-
nií'tíst'clones, admitirá comisiones para 
trabajarlas en Bilba ) y en toda E p.iña. 

Dirigirse á Luis García.—Bilbao. 

C u i s V i l l a n g ó t t ) C £ P r i e t o 

P r o c u r a d o r d e l o s T r i b u n a l e s 

Cid, 21 principal BURGAS 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

T Í T U L O D E L A E M P R E S A 

Ó CO Vi PAÑÍ A 

A C C I O N E S 

•Une 

Oomp 

a b 

la Bilbao. v. 
» de Vizcaya.' 
» Crédito Uu'íód Minera 
» Guipii/scoano 
» de v ítoria 
• Asturiano 
» ia GKjón 
» de Vigo 
» de Burgfo? 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Aiarsantil de Santander 

Ferroc i r r i i de Bilbao á Durando 
» de Bilbao á Portugalete 
• le Santander á Bilbao 
• ie Ourane-o á Zumarraga . . . . 
» le Amorebieta a Guernica . . . 

le Elgoibar a San Sebas t ián . . 
• la Castro Alén 'ordinarias)... 
» ie Castro Alón {especiales). „.. 
» ie La Rc-bla á Valmasoda . . . 

Visco AsturiRiio 
i --H-i^ra Bilbaíu» Azn ir . . . 

» Mil 
• Vasco C a n t á b r i c a . . . . . 
• Vascongada AbasolnV.. 
• In e nacional (Abaitua . 
• :loiaB 
i üaión 
i C a n t á b r i c a . . . 
» U- 'a-t" 

.\ ;rr( rÉ 
N iVi r • u& ac -,¡ vi la 'i . . . 
A'ióaim l ^ ¡Navagac óu . 
L . B lAi ; a . 
VH-se» V.-ita-iaja 
A.g-'-•toba 
(.) ai i r r i 

\ n o j ma •. Hor ios ie Vizcaya 
• n i n Ktisin'jra Españ^i»; 

• •> i/iiión de Exp u"sivo^ 
• » Talli '-ejdo Deusto . . 
. » Tubos F o i j i lo» 
« » La Bascoma 
» • Casa D )tssio . . . . . . 

= Tranvía de Bilbao t 
!>>iri.ngo 

» \ ' j x l l i . t le Farrjcarr les . . . . 
AbletneyHr 

Go • n-ñi» de S jr-n-os Aurout 
L i P i iar (.Depto. P t i g a r a n t í a 011 IJ/0).... 

c a ad Minera Argentífera de Córdobh 
» Angio Vdscn, de Córdoba 

• » Alca^acejos, ea Córáon 
• » Almadenes, en Cór lob 

• P-jaafior, en Savilia... 
• • Caía, en Huelv-i.. . , . 

» EIa.1 eras de Sjuttro > 
ai) e tas 

» 3ÍHr a VIeaera, e i Teiu 1 
rdn y : .a.aaca . . . . . , 

» • Ortb&rceao 
t Ir^ent'.ferade Almag-f r 

• » üuMeras de Gi;ardo . . 
» • Col alo ie! Lobo. 
. . v t í a a a 

T-rii a .drl 1 
• Sierra Alhami l l a 

> .nd í-ui'-á ie. fre^ádr .. .. . . 
• A id'-o S e^tncas.. 

« Baraóte^ui 
• • Irdis oí-Montas 

» Minería Vajcouffada.. 
. » G mercU de Minería . . . 
» (_ondlruccioaes metáli'.HS 
• Const/uctori ae Obras» j 'ú dicac. 

Sindicato Minero Rodas 
Caat .llo de las Guirda5 
•Sociedad Azufrera del Cato le Hollín 
Azuaga y Mestanza. 
Papelera E s p a ñ o l a 
Artes Gráficas 
Centro Minero B i lba íno 
Bodegas B i lba ínas 
Sdad. General de Indust r ia y Comercio 
ü iqnes Euskalduna . 
Minas de Heras 
M a r í t i m a Bakio 
8d. Gl . Azucarera E s p a ñ o l a , preferente 

» » » ordinaria . 
Vapcres de Sota y Aznar 
C m p a ñ í a Naviera Bacbi 

299 0/í 
VSi • 
397.50 « 
200 » 
125.50 » 
70 p. 

163 » 
43 33 • 

108.50 » 
30 p. 
151 » 

12S • 
144 » 
127.50 » 
67 
.O • 
15 » 

10? » 
I so • 
55 » 
7o.75 » 

3 0) » 
Si » 

50 
28 » 
to » 
32 
14 * 
50 
H » 
40 
6'» 

«4 
• ó >. 

50 
i60 
158.50 * 
308 , 
i37 
!6 , 
85 , 
6(i » 

73 
98 
21 10 
73 
9 50 » 

240 
140 
86 

•14o 70 

127 

84 
87.15 
4S 
20 

5 
: 55 • 
1.8 
14!) 
30.-i ar 

51 
101.7-, 
3o 
57 . 
4S • 
85 • 
^.IK) • 
96 
95 . 
91 . 

118.50 . 
10 . 
40 » 
86 , 

100 » 
80 » 

20-4 » 
37 » 
4 » 

108 » 
75 » 
3H » 

103.50 « 

FECHA 
de la operación 

Día 

la 
8 

2b 

6 
8 

27 
Lo 
ó 
23 
tü 
3j 
TÍ 
7 

2.i 
17 
Ui 
16 
16 
23 
9 

11 
8 

21 
8 

II 
30 
4 

23 
15 
lü 
HA 
22 
13 

Mes Año 

Marzo.. . 

Marzo.. . . 
Febrero.. 
E n e r o . . . 
S t b r e . . . 
Febrero* 
Octubre. 
Dicbr©. . . 
Jun io . . . 
Marz*.. . . 

• 
Dicbre . . . 
Febrero,, 
Marzo.. . , 
Novbre . . 
Dicbre . . . 
Agos to . . 
Enero . . 
Dicbre . . . 
Marzo,.. , 
Agosto . . 
Marzo... , 

o 
Febrero., 
Marzo . . , 
Febrero, 
v l ayo . . . . 
•vlarzo.. . 
I " n ' o..... 
Abrí . . . . 

•i) 
Febrero. 
Dicbre. . . 
í u l i o . . . . 
' V tuhre . 
Dicbre. . . 
Marzo... 
Marzo... 
Marzo.. . 

Dicbre. . , 
» 

Febrero 
1 a l i o . . . . 

Octu l>re 
Oicnm 
Marzo... , 

• 
Dicbre.. 
Febrrf» o., 
En r o . . . 
Dicbre. . , 
Abr i l . . . 
Marzo..,, 

Feorero . 
A b r i l 
Marzo. . . . 
Agosto. . 
Abr i l 
Marzo.. 

o 
Febrero. 
Marzo, . . 

O 
Febrero.. 
Marzo. .. 

» 
S tbre . . . 
Enero . . 
Jun io . . . . 
A b r i l . . 
Stbre. 
A b r i l 

a 
Octubre. 
Junio . . . 
Marzo.. . . 
Febrero 
M a y o . . . . 
Marzo. .. 

• 
Junio . . , 
Agosto. . 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
J u l i o . . . . 
Marzo. . . 
Dicbre. . 

1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1904 
1907 
1904 
1906 
1908 
1907 

1006 
1907 
1907 
1904 
1905 
1905 
1907 
1906 
1907 
190 
1907 
1̂ 07 
i » ! 
1 u7 
1*1 6 
190 
l '07 
. (05 
1 '6 
: .»ií6 
l§07 
" >m 
¡ iOí 
im 
l 107 

<07 
•o: 
»07 

190 
1900 
1906 

t tOr 
i mt, 
r.to. 
.^7 
1906 
1907 
1907 
1906 
LIO 
l»('7 
1 'i 
l a 
1900 
190 
90 

i HOh 
»0 

uo 
1907 
1907 
-907 
190" 
1907 
1906 
190Í 
1906 
I 90r 
19(11. 
190t 
190. 
1906 
190'/ 
190.1-
19 
1907 
1J03 
1907 
1907 
1905 
1904 
1904 
1907 
1906 
IrfOfc 
I90f 

Capi ta l 

Pesetas 

;(). 000.000 
16.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.ooo.oor 
3.000.000 

15.000.000 
•00.000.000 
8.000.000 
6,525.000 
5.000.000 

12.500.000 
2.760.000 
1.250.000 
4.600.000 
1.600.000 
1.000.000 

¿0.Í64.000 
2 000.100 
6.000. •lo 
2.000. )0 
5.000.00 
3.125.00 
í.500.00< 
4.600.00 
6.000.00^ 
H. OOO.OOI 
I . OOO.OO" 
{.oOo.lOO 
1.000.00-
2.700.00 
i . 000,01». 
•t.OOH 00 

.O'H.Ou 
0? ).'>•< 

2.760.00' 
JO.000.00 
26 . 000 . 00( 
l.OOO.OOt 
1.600.000 
7 000.OOC 
'.350.000 

.160. mi 
á.OOit.Od 
o.ooo.oo. 
.o.ooo.O) 
0̂0 000.00 
1.500 00 
.600.0J 

¡.000.00 
6.000 00" 
1.500.0o 

• 5.00.1.0(1 

á.OOO. i 
2.0'10.0 i 
8.000.0" 
l 500.0 • 
>.600.UU 
I.OO i.O t 

i2.ó! 1.0) 
i.000. -
1.000. . 
l.OOt.O 
J.OO0. iM. 

50.000. M) 
Í.500, » 

6¿0. ) 
!2 500. ' 
6.000. i . . . 

(2.600.0 • 
0.000.0 
5.500.0U 
7.500.00 

10.000.00 
8.000.00 
20.000.00. 

500.001 
5.000.00.; 
6.000.00G 

25.000.00(7 
15.000.000 
6.600.000 

360.000 
143 mi l lo 
13.00o.000 
9.500.000 
4.000 000 

5.» o _ 

50o 
250 

50i 
500 
500 
400 
50í> 
•)0ii 
50., 
500 
500 
260 
500 
500 
600 
600 
500 
500 
600 
500 
400 
sof» 
so 
i()i' 
50(' 
500 
000 
SO'. 
500 

10 o 
6>o 
,0i 
á0.. 
50(' 
•>0(i 
íOU 
soo 
500 
260 
10> 
50'. 
600 
600 
500 
50'. 
2. 
50 
50 
2 .li 
50 
50 

25U 
26') 
507 
500 

500 
5.)., 
5'' i 
Su 
JIM 
,0) 
Í00 
i60 
óoo 
j0 
SO 
60-. 
50)1 
50u 
¡6(i 
25ii 
50 
So 
U 
soo 
5>0 
lü 
50 
10 
25u 
600 
600 
600 

1000 
600 
500 
60o 
500 
500 

Todo 
50 o/0 
40 % 
50 o/0 
0̂ «/o 

Todo 
oO <>/„ 
20 "/„ 
Todo 
30% 
21 % 
Todo 

l'odo 
» 0/o 
-0 % 
L^ada 
•o 0/0 
í'odo 

4 
Todo 

Todo 
iOO/o 
Todo 

i« 7o 
Tod. 

Todo 

ro o/o 
10 o o 
5 0/« 

25 V, 
Codo 
0 % 
to % 
« "/o 
Tod.-
•¡0% 
Todo 

iVaVo 
Todo 

A oa 

60 pts 
10 » 
4 » 

21 » 
12.60 

18 pts 

h pts 

9 pts 
11.25 

35 pts 
30 o 
25 • 
20 » 

35 pts 
66 » 

10 pts 

26 uta 
<> 0/ 

22.50 
5 pts 
5 •> 

7o * 
17.50 
60 pts 
25 » 
16 . 

60 pts 
10 4 
30 » 

* 7c fijo 

s pts 
Nada 
i5 p . 
10 p. 

Se-
mestre 

30 pts 

10 '„ 

6 pt! 
6 0/o 

5 pts 

3 «A 
15 pts 

16 pts 

E l t o t a l de pesetas n o m i n a l e s n e g o o i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a , f u é : 
F o n d o s p ú b l i c o s , 78 1 0 0 . — A - c c i o n a a de S o c i e d a d e s 4 3 3 . 7 5 0 . -
7 0 . 5 0 0 . T o t a l 5 8 2 . 3 5 0 . 
V a l o r e s e x t r a n j e r o s : L i b r a s , 1 8 . 9 2 5 . F r a n c o s , 4 8 . 5 4 0 . 

• O b l i g a c i o a p s i d , 
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3 * 

43S 
439 
440 
441 
44̂  
4 3 
444 
44ó 
4:t> 
4l7 
4|S 
41» 
4.Mt 
451 
4V¿ 
453 
4 4 
4l>£ 
456 
457 
4i< 
45'» 
4̂ 0 
4t>,. 
462 
4R3 
4«4 

Aparejo 

•23 Vapo 

2.; 

27 

Pabe l lón M a t r í c u l a 

Alemán 
Noruego 
Españo l 
Noruego 
Ing lés 

Uruguay 
Inglés 
E s p a ñ o l 
Ing lé s 
Noruego 
Españo l 

Noruego 
A l e m á n 

Ing l é s 

Alemán 
ingies 
¡Español 

Nombre del buque 

Bremen 
Christ iania 
Bilbao 
O n n s t i a n í a 
í!. Shields 
Soiitbampto 
Montevideo 
Sunderlan'l 
Bilbao 
Newcastle 
Predrikavor. 
Bilbao 
Idem 
Sevilla 
Bilbao 
Obrist a n í a 
Hamburgo 
S te t t in 
Gardi f í 
Idem 
N . Sbields 
Cardiff 
Snnderland 
Hamburgo 

|N. Shields 
Barcelona 
Bilbao 

Helios 
Scandinavien . , . . 
Zabal-mendi 
Sevilla 
Innesmoot 
Sabor 
Ani t a 
Hopedale 
Ola /a r r i , 
balcón 
Mascot 
Sestao 
a ó r l i z 
Cabo Nao . . . 
Elan 6»» bp 
Hilda 
Fried Krupp 
Bavaria 
Rosella 
Hawtborn 
Malta 
Ear l of nmírieTi 
Fenham 
Sao Paulo 
E eanor 
Laraclae 
A-mbotn-memii.. 

C a p i t á n 

Sumas 
47.1 C. Schwarz 
&3 3. Borrasen 
43 E. V i l l a r 

597 H. Rod 
83b W. Steele 

3047 W. » . Mnson 
7W".' S L a n a u r i 

i »t4 J. T. Cheavins.. . . 
N . Imas 

I34í> W. P. Parker . . . . 
07. E C. Wang 

-0 i' ' »J. A gn i i-re 
1 T . Granoca 
'.) '7 A.. Astorquia 
4 " L. 1 spizua . . . 
0 6 H. Bjel iand 
T in G-. Breokwoidt ., 

1133 R. Palk , 
7!>il S. J. Liybei-g 
70 J. Me. Betb 
'J i \ . Preece. 
b?'.! W. Hnrn^brey. . . 
77b B. H . L >wg3 

3 itiB B. Bircb 
123 H Swinbanks 
oa; F. Calza la 

1 Jlb F. Sarasola 

Cargamento 

anteriores.,.. 
General 
Lastre 
Idem 
Bacalao etc. 
Carbón 
De t r á n s i t o 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
[dem 
Carbón etc, 
General 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
De t r á n s i t o 
Lastre 
Tasajo 
De t r á n s i t o 

So 

. o 

1*72: ti 187 

1878157 

151.19J 

2264060! 

3 8 2-

TOT ALES 

' n 
* S 
? B 
. o 

24,J»318 

463-25b 

o S V o 

1634062 

156710113 
33,I7íO 

4T4S63 
is?»! 

' • 

!515192 

2» 358u 

3355126 

Procedencia 

163416 

41*364, 

lb7»536 41 294C573Í 16s47(b467 

Consignatario 
ó Corredor 

Amberes 
Saint Naíjaire 
Bayona 
Bergen 
Newport 
Soutnampton 
Sunderland 
Burdeos 
Idem 
Saint Nazaire 
Idem 
Glasgow 
Newcastle 
Marsella 
Newcastle 
Burdeos 
Rotterdam 
S te t t in 
Nantes 
Burdeos 
Saint Nazaire 
N « n t e s 
Newcastle 
Amberes 
Saint Na/.aire 
Buenos Aires 
Burdeos 

C. Hnppe y Compañ ía 
Fé ix Abáselo 
Sota y Aznar 
Andrés Amland 
Hijos de Astigarraga 
Garlo i Maru- i 
Hijos de Astigarraga 
Blas Oiero y C.a 
Erbardt y C o m p a ñ í a 
José Picaza 
Vic«nt« ('orreaa 
Sota y Aznar 
I iem 
B«rgé y Cvaapa i í a 
Sota y Aznar 
Félix Abáselo 
Erbardt y C o m p a ñ í a 
l lem 
A. Aznar y C.a 
Vicente Corre as 
A«ba y Ando in 
José Picaza 
Griffitbs, Tate y C.» 
Edmundo Puuto y C* 
Griffitbs, Tate y (:-a 
Berg i j C o m p a ñ í a 
Sota y Aznar 

I m p o r t a c i ó n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 3 a l 2 8 d e M i • ; 3 

322 
323 
324 
32j 
326 
827 
328 
3 9 
330 
331 
332 
333 
334 
335 
;so6 
337 
33̂  
33a 
340 
341 
342 
343 
344 
345 
b46 

23 

26 

Aparejo 

Vapor 

Baland." 
» 

Vapor 

» Baland.a 
» Pailebot 

Pabe l lón 

E s p a ñ o l 

Goleta 
Vapor 

N >mbre del onque 

Carmen Roca 
Espe.anza. 
Labo San Mar t ín . . 
María Magdalena.. 
Hernani 
Pepíu 
I b a i z á b a l 
Concha 
s i m ó n 
Cabo Nao 
(Jaitero 
Libe 
Chorrocba 
María 
S. Juan de Dios 
Laura M a r í a . . . . . . 
Perpetuo Socorro.. 
Luis 
Unión Hullera 
C. Bermeano 
Cabo Peñas . 
Mar ía Ger t rudis . . , 
Amal ia , 
Galicia 
Cabo Si l eiro , 

x; co 

94. 
1»4 
¿0 

;o 
266 
200 
4 6 
24 
ü-. 

¿97 
69 
22 
Ib 
B4 
¿H 
bü 
30 
•¿h 
82 
5u 

2 3 
5t. 

116 
146 
67a 

Capitán 

Sumas anteriores... 
F. Costa 
L . Quintana 
M. Cimiano 
P. Pérez 
S. Pin ole 
L . González . 
F. Bergé 
F. Arquera , . . . . 
E. Anduiza 
A. Astorquia 
J. S á n c h e z . 
J. Ibarlucca 
F. Acanzamend] 
L. U r i b c . . . 
J. Urbieba 
M.Insua 
R. Lorenzo 
H. Díaz 
it. Alvarcz 

F. Vir a 
R. Redondo , 
M. Suárez , 
8. Méndez. , 
C. P .ñole 
A. Echavu 

To ta l e s . 

- I " 

o-" 

f B 
4472732 

420000 
r49270 
»7o000 

100000 

5000Ü0 

160000 

o W 

* 
B J9 
S-B 

2.94610 
100000 

47331590 2849610 

66C00 

lOOGOO 

8» » 

67ó9165i 
224 >á4 
27U0OO 
o7fi4l' 
1399 

420000 
6-49 271) 
875000 

53 4til 
ln0 FO 
535 4 
10300 
6000 

55000 
30000 
4500o 

20 k 0 ' 
5O03U0 
vmoi' 
322191 

2410 
160509 
.S300I 

237Ó40 

Procedencia 

Bna. y escalas 
S a n t o ñ a 
Barce.ona esc. 
Rivadeo y esc. 
Gijón 
San Esteban 
Avilés 
Bermeo 
Idem 
Barcelona esc. 
Villaviciosa 
San S e b a s t i á n 
Lequeitio 
San S e b a s t i á n 
Zumaya 
Riveira 
Corcubíón 
Suances 
Gijón 
ü u m a y a 
Barce.ona esc. 
Navia y esc 
Gijón 
Camposancos 
Va l . y Alicante 

Receptores 

Varios 
Orden 
Varios 
Idem 
F á b r i c a S. Francisco 
Altos Hornos 
ibarra y C o m p a ñ í a 
Lastre 
Idem 
Varios 
Carlos M a m r i 
Papelera E s p a ñ o l a 
E. de Arr iaga 
L . Uribe 
A. I tu r ra lde 
Orden 
Idem 
Altos Hornos 
La Basconia 
Orden 
Varios 
Idem 
Orden 
Varios 
Idem 

Consigna­
tar io 

ó corredoi 

Marar i 
Ferrer 
Bergé y C* 
Garc ía 
Vicuña 
J. Abaitua 
Bergé y C* 
Azqueta 
Arriaga 
Bergé y C 
Marur i 
Arr iaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Vicuña 
Idem 
Idem 
I . Aba i t r a 
Azqueta 
Bergé y 6.» 
Garc ía 
Slorduy 
Maruri 
Bergé y C.a 

í2935111 
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Exportación al Extranjero desde el 23 al 29 de Marzo 

O 

445 
446 
447 
441 
449 
450 
451 
452 
458 
4̂ .4 
45ft 
4f 
457 
458 
459 
4«0 
481 

463 
464 
4<i 
4t)6 
467 
4(1 b 
461 
470 
471 
47-2 
47» 
474 
4-6 

471 

¿3 

24 

Apa­

reja 

Vap. 

29 

Pabel lón 

Ho landé 
Ing lés 
Españo l 
Ing lés 
Belga 
E s p a ñ o l 
Ing lé s 
E s p a ñ o l 
A l e m á n 
Kspañ )l 
Sueco 
Inglés 
Español 

» 
Noruego 

Españo l 

Melandé 
Noruego 
Ing lés 
E s p a ñ o l 
Ing lés 

i 
N" rueg» 
Uruguay 
Ing lé s 
Españo l 
Noruego 

• -
Españo l 

•» Ti 

3 «" 

Sumas anteriores. 
Rhenania 
Lady Ana 
Empuña 
A l t o 
Co«keri l l 
Plenoia 
El la> t«n 
Banderas 
Helios 
Ar ra t i a 
Daguy 
Knarwater 
Arminaa 
O axarri 
Garonne 
Dalbeatt ie 

na 
Vafle 
Donata... 
Hispania 
Soandiaavien. 
•iabor 
Poveñ» 
Hnpedale 
Falcon 
Sevilla 
U r a l . : 
Hawthorn . . . . 
Rivas ... , 
Galicia 
Botnia 
Laraohe 
Hernani 

i 1 
9 

li»3 
1531 
1644 
l«Ío 
ÍÍ3<-
473 

1 i>d 
7 

H»i7 
m , 
ti64 
SIS 

4*3 
657 
837 

á'JSá 
IbOó 
134« 
»»: 

l-2k4 
70 

17S. 
74 
7 ¿8 
o >ti 

•26d 

To ta le s 

3 A 
a 31 

•» » 

3 > 

Í0886 loo i liíjá (i 

1 m n, 
2l4La«t> 
3376150 
3 46 ̂ 70 

a556H30 
333¿s7 -

a 
2>0'> 0» 
176 0 IU 
•i4J 8 i' 
36 5 U 0 
bbüSífio 
16)9 MÍHi 
1906 2U 
•24'68>0 
34¿:.(»S' 

• 
169!740 
I84b460 

3150770 
('0000 '0 
34 3950 

81j4120 
1468330 
34f2-20 . 

• 
•22 'áo* 

4O70s(i 

4000J 

8^613640 4186250 322̂ ,062 242622«^ 

39 

3)75i 1 

6-2'.( 

4.0 

47! 
2) H 
43 i 

10*3 
/id 

7r>' 

077 >i 
60ii 

3-20 

S5 r 

4 2 
20830 

1? • i 

í3vHr4 
l i .7.5 

112 

49500 

4a l 
• 
2 5 

• 
U8I 

» 

» 

9 

4073Í 

32 35 

14 je,M 

SáO'i 

12536 

a i o i 

^rriasía y Ontnpañí» . 
Alaoieod y C o m p a ñ í a . 
The Triano I r o n Ore. 
( í -n íñths , Tate y 0." 
«Jiiávarri y C o m p a ñ í a 
S. D u ñ a b e í ía . 
Félix Abásolo 
Chávar r i Hermanos. 
0.a V.a Norte Eapaña . 
i lacleod y Co u p a ñ í a 
M .rc.yn, Vlartyu y CV 
Gní'fi ths, Ta te y C . 
Krkar i t y C o m p a ñ í a 
Idem 
Juan Abai tua 
Macleod y C o m p a ñ í a 
J. M. de las Rivas . . . . 
Macleod y Compañ ía 
Varios 
Fél ix Akásolo 
• be Triano I r o n Ore. 
Caries M ^ r u r i 
Agencia J. W i l d y C/ 
B. Otero y Compañ ía 
Luis Ocharan 
Altos Hornos 
Martyn, Mar tyn y C* 
Sydney J. Dyer 
J. M. <!• las Rivas . . . 
Siguió de t r á n s i t o 
Compagnie miuerais. 
Bsrgé y C o m p a ñ í a . . . 
Fedéiñco L . Bubus . . . 

Destino 

Rotterdam 
B i s ton 
Ne wport 
Middlesbro 
Amberes 
Rotterdam 
Glasgow 
Rottenia •ti 
Amberes 
Cardifr 
Middlesbro 
Idem 
Rotterdam 
Idem 
Middlesbr ) 
Glasgow 
Middlesbro 
Idem 
Liverp )ol 
RotLoranm 
Middlesbro 
Hab. y Verz. 
Kotterda . 
Tyne-Dock 
Oardiíf 
Oporto 
Barr.j w 
Br i ton Ferry 
Jarrow 
Miadlestm, 
Swansea 
P. Rico 
Bayona 

Punto 

de carga 

Ur ib i ta r te 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
F. tíelea 
Desierto 
Lacs hana 

adagua 
Ur ib i ta r te 
Portugalete 
Olaveaga 
Orconera 
Idem 
I d j m 
Cadagua 
Portugalete 
Ti-iana 
Ideoa 
Portugalete 
L u c h a n » 
Trianc 
Pto. exterior 
Portugalete 
Orconera 
Cadagua 
Ur ib i ta r te 
Portaj} aiete 
f riano 
Ide.n 
Ur ib i t a r t e 
Olaveaga 
Ur ib i t a r t e 
F. Belga 

Nombre de la m a 

según factura 

(Vía Santander) 
E lv i r a 
Conflauza y Lorenza 
Precavida 
Goto m i n e n Franeo Belga 
,Vía Castro) 
•J a l ian a 

uitet'aer r e 
; Via Santander 
San A n t o n i o 
á a r r a 
Paroooha 
Depós i to Luchana 
Idem 
ü o n t e f u e r t e 
Slvira 
Unión , Amistosa y Lorenza 
Aurora, B. Est ieha y Nicanora 
.General; 
Juliana 
Confianza, Lorenza y Petronila 
O pas ijerosi 
Safo, Catalina y Milagros 
Depósi to Luchana 
.Malaespera 
(Vía Sam-ander) 
i í i lag . , Ri ta , Adel.a Just i y T r i a 
Rabí i 
Unión y A nisto^a 
{Vid, Pasaje*; 
í g n a c i o ( ) 
(Vía Ládiz) 
Coto minero Franco Belga 

0) 220.00« kg. de calamina de zinc; el resto, 32.0 kg. d« mineral de cobre, fué carga lo por los Sres. Echevarrieta y L a r r í n a g a . 

Mineral exportado durante la a«manai para al extranlaro. 58 75 3.490 k. eabotale, 000 000 k. Tota l . 5 8 . 7 5 2 . 4 9 0 k 

Exportación de Cabotaje desde el 23 al 29 de Marzo 

« 3 
2 ^ 
B s 

309 
310 
3 i l 
312 
313 
314 
3l5 
316 
3;7 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
3'5 
326 
'6íl 
328 
329 
330 

23 

24 

Aparejo 

Vapor 
> 

Baland.a 
Vapor 
P a ü e k e t 
Vapor 

Pailebot 
Balaiid.tt 
Vayor 

Baland.a 
Vapor 

* 
Goleta 
P a ü e b o t 

Pabel ió i 

Españo l 

Nom) re 

del buque 

H O a (i « 0 
c. >—i 
ce ep 

Sumas anterioras 
Mar ía Pi lar 
L a n d r ó 
Sendeja 
Cabo Trafalgar. . . 
Üanue l 
Comercie •' 
Sixto C á m a r a . . . . 
Dolores 
Mar ía Cruz 
Chío 
Simón 
Nueva U n i ¿ n . . . 
Cabo Roca • • 
Jovellamos 
San Pedro 
Cabo Prier 
Gaitero 
Requejada • 
San Juan de Dios 
Bizkaya 
María 
Carmen Angeles.. 

114 
tti 
24 

i.076 
70 
74 
152 
7i 
9S 

2*6 
2» 
20 

1.35 
26s 
30 

675 
69 
72 
2» 
30 
¿4 
20 

TOTALBS . 

5971710 

•¡•Otq 

3340580 

1400̂ 0 

10090 
1500o 

8J80Ü0 

110000 
500006 

M717l# 4416580|1712940» 

ron 

* o 

.5562090 
7lt6 

39)o9i 

2')63 
290i> 
800 

» 

116^75» 

kO J 

3.* 
9 •* 
t i 
9 O 

1862483 
750 

lo9S70 

i» 
A 
• 
2410 
a 
* 
» 

86750 

120*0 

2044273 

o «« 
f B 
! O 
6939J7 

609 

27113 

197 » 

19}99 

9 0 

2*8 

374023 

5695 
65 ' 

743048 408923 

1450281 4rt70tr63 
121 >70 

i * MU 153»^ 
aiiu-í 

9>37 8J 2^i)í) 
3JJ0ii 33j 10 715.)u 

2.̂ 00 v 
loaon 

10205 
30-20 )() 
232 • 

l5U92a 
5 )06 .H 
45"0U 
5,>4 MI 

27351 
300.i0 
3253 

46081029 

Uestino 

Gijón y escalas 
Corana y Vigo 
Bermeo 
Barcelona y escalas 
Coruña 
L .larca y Vivero 
Pasajes 
Z u m a y » 
Vivero y escalas 
Avilós 
Bermeo 
Lequeit io 
Barcelona y escalas 
Gijón 
Pjes y S. S e b t i á n . 
Al icante 
Gijón 
Suanoes 
Zumaya 
Lequeitio 
Bermeo 
Lequeitio 

Cargador»» 

Varios 
Idem 
Arriaga y Oompatiia 
Altos Hornos y otros 
A. F re i ré 
Varios 
Arriaga y Compañ ía 
J. M. de las Rivas 
Varios 
Altos Hornos 
Arriaga y Compañ ía 
Idem 
Altos H o m >» y etre» 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Arriaga y C o m p a ñ í a . 
Idem 
Idem 

1681084 
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t lTUi iO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÍSIA 

OBLIGACIONES 
- . i r r i l de Bilbao á Du-Í 1.» hipoteca 

rasgo » 
» de Bilbao á Por-i l .» emisión 

.)2.» » tugaiete 
ae Darango á Zumárraga .. 

,1.» serie. de lodela á B i l 
bao 

ae .aRoblaáVal-J l - ^ ^ e c a 
Ilüaseda ) Deuda pref. 

P jtoagaclon á Zorroza, 1 / emisión. 

b fi vjcarríl (te Eigoibar á tan 
&e <-astian 

!.• hipoteca 

hipoteca 
i.s hipoteca 

vRamaitíB) 
S id. i d . . . 

putúca 

.\ i * -
ae bubvanaei 

aoiarfet... 
ae mcü&na k kuugui»_ 
iru^reoieta a<.+ueruic».^ L-VMO 

mutación as vizuAja. . . 
¿ueras ie l ' l uioü 

r».- v. .-a.̂ s,-

*,nzjüi¿ . i ü£ada ^ñbásolo;. 

( i o pl O. 

t>iilU«4C.... ...... 
tíon Ke^inera hspahoia,. 

i ira Coto SeUim..*. .*. . . 
d'*fmflra. iÁaoar'rerA 

n t i m » 
coti-

iación 

96 
92 
»9 
f6 
94.25 
107 
108.00 
108.10 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.60 
30 
99.ii0 

5 07.26 
H.10 

10). £0 

SO 
53.69 

100 

100.50 
Id .7.. 
99 
uo.óa 
98 
Vt8.75 

f 1» oferat 6n 

Dia Mea Añc 

Enoro . . . 
M a y o . . . . 
Marzo.. . . 
E n e r o . . . 
Marzo.. . . 
Febrero.. 
Marzo.. . . 

» 
Septbre.. 
Junio. .*. 
A b r i l , . . . 
Febrero. 
M a y o . . . . 

a 
Jul io . . . . 
Ene ro . . . 
Octubre 
Marzo... 
N ov b re. 
'• amo . . 

A b r i l 
Suexo... -
Marzo. . . . 
J a n i o . . . 

¡Septbre. . 
Enero . . . . 
Febraro.. 
Febrero.. 
E n é r o . . . 

Marzo.. . 
Febrero.. 
Marzo. . . 
Agosto . • 
Dicbre . . 
Febrero.. 

1907 
1906 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1908 
1903 
1907 

1906 
.907 
i*) 
n 
i) 

• 901 

r»04 
iv.,,7 
1307 
19Ó7 
i M 

vm 
uo 

190 
li«06 

Obligacioues 
emitidas 

Nam. 

S.00) 
S.900 
*.m 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
"MKOOO 
1 .800 
o. 000 
6.000 
«.000 
4.631 

12.000 
13.000 

0.000 
10.000 
1,008 
i.00 
i.00 
1.600 
1.250 
i . 6 t i 
>.0O6 

..í.000 
11.000 

46 
000 
000 

44 

Valor 
ptaa. 

«Jo ligaciones 
amortizadas 

húmero 

W'i 
ÍOO 
600 
600 
600 
600 
600 
150 
600 
609 
600 
500 
600 
600 
600 
500 

600 
600 
500 
$00 
,00 
iüJ 
iOJ 
iOO 
Oí) 

09 
!(,0 
sOO 

00 
0̂0 
0̂0 

j00 
500 
500 

H 
83 

256 
208 
26 

61 

b. 90 p. 
3 

%1 
14 
22 

tai 
16 
)3 

107 
Ufe 
14 

6*820 
<« 

W. 
3.018 
2.17T 

-.448 
230 

í.874 
452 

I u í J .'iS 
que 

proiaooo 
por too 

^ t i z & c i o *e #e i® $ * n i a n a , d e l a s g o l s & s d e £ i l b t o 9 

J t i a d h c y P a r t s 

tiui iOO yerpetuu tm&rtor 
Sj i i e ir, de 50.000 pesetas nominales. . . 

» E, de 25.Ü00 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . . 
« G, de 5.000 » » . . . 
« B, de 2.500 » « . . 
« A, de 500 » • . . 
» G y H , de 100 y 200 

fin diferentes series . . . . . , ,. . 
4 por 100 amortizable 

Serie F, de 50.000 pesetas nominales. 
» E, de 26.000 » • . . . 
» D, de 12.000 • • . . . 
• C, de 5.000 » » . . . 
• B, de 1.600 » * , . . 
« A, de 500 » » . . . 

En di »rentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

«er ie F, do 24."0<i pesetas nominales. . -
i2.«00 » • . . . S, de 

D, de 
O, 
B, 
i , 

de 
de 

fi.OOO 
4.000 
2.000 
1.000 

. G y a, 
Nío diferentes series 
? i r is «hftqae . - . 

Di» 25 Í>íf 27 

88.80 
» 

81.00 

83.-5 

110.55 
•<7 05 

13.90 

13. SO 

100.85 

Ditk 28 

i1!.80 
•27 2.V¿ 

Día 29 Oía 30 

83.0» 

m . t o 
2s 182 

HOLS*. DE AADHID 

perpócua 4 por 100 in te r ior 
Ueada *mortizabie 5 por 100. 
A.ojiones Banco E s p a ñ a 
•ifioionnís Compañ ía Arrenuatar ia de Tabacos. 
?»««tos I Londres vista 
^ ^ I 0 S - | Par í s i d . . 

Día 23 

k3 5.s 
Iü0.'j5 
437.50 
3H6 .M) 
27.91 

1 0.25 

D>a i 5 Oíb 20 »ia 27 

83.40 
100 Hb 
437.50 
395 00 
2S.19 

111 ,95 

BOLSA DE PARIS 

a a Cxtenor as paño l estampillado. 
Id. \SX*H. 1906.... 

tá. id . antiguas , 
Birasll .V, . . 
* . C. '«octs £ ¿ p » á a , acciones 

aiTjuarriies Andaluces, abiigaoiones 1.a. 
- i L'iato 
iititi» . . . . . . . 

' (J N orte España , obügao ionas l.8, . . . . 
I d A-atarias, obUjasiones 1.a 
J* 10 > Sí iCÍ3-Ü«l 44A»i(i.> 

BUbao , 
UifA¿íé*** .•.••»*• • ••«••*« •••• •« • a 

Día 23 

«4 80 
94.50 
88.00 
00 00 
b3.90 

J66.00 
320.00 

2.244.00 
2l0.üü 
P75.00 
SbO.OO 

1.010.00 
403.50 
25.30 

Día 25 Día 26 

94.70 
94 40 
88.40 
73 25 
83.90 

261.00 
3í5.00 

.144.0J 
1 9 « 0 " 
370.0!í 
862.00 

.00.'.,00 
452.00 
26.30 

83.15 
100 Si 
438.00 
a.t.̂ .oo 
28.14 

1 1.25 

Dlñ 29 

Día 27 Día 2-> Oía 2) 

94.bl 
94 28 
8».85 
00.00 
83.30 

2,)3.00 
316.00 

2 «i.00 
201.00 
37á.OO 
3Ó3.(.'0 

1.U04.00 
44á.0ú 
15.31 

«4 75 
94.40 
87.92 
00.00 
83 ód 

26I.ÍK» 
315.00 

2.203.00 
2-. 6.00 
376.00 
000 00 

1.008.00 
481.00 
t6.2d 

AYUNTAMIENTO DE BILBAO 
Xio)X(o )X 

Emisión de obligaciones del segundo 
empréstito de ampliación al d i unificación 

de la deuda municipal 

El Excmo. Ayuntamiento ha acordado 
adjudicar, mil títulos del mencionado Em­
préstito por medio de subasta pública que 
tendrá lugar «n el Salón de Sesiones de la 
Casa Consistorial el miércoles 10 de Abr i l 
próxim© á las 4 de la tarde ó en su defec­
to el viernes 12. 

Las base» da emisión de este emprést i to 
se halla i de manifiesto en la Contaduría 
municipal, donde podrán acudir las per­
sona» que deseen enterarse de ellas du­
rante las horas de oficina. 

El tipo de es t í emisión es el de &8 por iOO 
ó seai 49) pesetas por cada obligación con 
cupó.i de 3») de Siptiembre próximo veni­
dero y no se admitirá ninguna propuesta 
á menor p r e c i o . 

Para toma í ...arte en la subasta deberán 
los proponen*-s consignar prev acaente 
en !a depositaría municipal el 5 por 100de 
la ca r idad no ninal por que deseen sus­
cribirse y las propuestas se a jas tarán al 
modelo que se facilitará en la Contaduría, 
debiendo i r acompañadas del resguardo 
que acredite haberse constituido el depó­
sito de ref«rencia. 

El importe de la suscripción sen tregará 
en metáüco el día siguiente al en que se 
verifique la adjudicación. 

Casas Consistoriales de Bilbao á 27 do 
M írzo de 1907.—El Alcalde, Gregorio de 
Ibarreche. 

C a p a t a z f a c u l t a t i v o 

ofrece p a r a l a d i r e c c i ó n de m i n a s y 

t o d a c lase de t r a b a j o s re fe ren tes á l a p r o -

es ion . 

I n f o r m a r á n e n es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
4a 

A . A M O U R 0 U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

Abonas, Aguas, «te. ^ ^ i _ . B A O H U E L V A 
(ULt-E DE SEVILLA, 22 

Y 22, DUPLICADO 
A r b i t r a g e s 

Contratos á precios roduoidos 
36, CALLE COLÓN DE LAHEÁTEGUI, i 

y MARQUÉS DEL PUEETO 
TELáPouo 455 

1 

1 

V 
Mercado de carbones 

Los carbones sostienen sus precios á pesar d© las vacaciones 
de Pascuas. 

Kewcaatle, en Tyne 28 de Marzo de 1907. i 

(Remitido por ¿os Sres. Chivera * Fraser). 
Plomos. Hoy los desplataos extranjeros valen de L. 19-5-0 á L . \ 
19-10-ü y les ingleses de L. ly-10-0 á L. 19-15-0 por 1016 kilogramo*. 

Los argentíferos á L. 19 Í0-0. 
La plata Jiña. Disponible á 33 peniques.-Entrega á dos me- i 

ses á 32 18/i6 p?»aiqiies.—T«J') por onza inglesa. 
Londres 21 de Marzo de 1907 

meses. 
Cobre—«Standard» . 

» » » 
» Best Selected . . . 

Estaño.—«G Mx> 
» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes. . 
» » —Baritas. . 

Plomo.—Español . 
Hierro. —Escocés.—Warrant . 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . . 
» Tharsis 

Plata 

Libres 
y« 15-a 

100-10-6 
112-00-ü 
183-15-0 
188 00-0 
189-00-0 
19-08-9 
19-15-0 

60-6 
58-1 
71-0 

88-07-6 
8 05 0 

30-13/16 
93/0 

00-0/0 
102-Ü-0 

Exterior Español 
Cambio á 3 mff 
Régulo de antimonio 

THOMAS MOrtRISON Y C A - B I L B A O 
Gotizaeion del h i e r r e m n Glasgoua 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de mlbao. 
Marzo Escocia Hematites 

» 25 » 53/4 » 
» 26 » 52/10 » 

53/2 » 
53/2 » 

» 27 
» 28 » 

Cartagena 

71/» 
71/» 
71/3 
71/3 

Plomo en barras. . . . . 46 k. Pías . 22 88 
Sulfures Linares 7 8 / . . . . » * 
Carbonates del 50 » » ,<An 05 
Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7*00 a 8 96 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang» y 11 0.0 sílice » » 17'50 á 17,67 

I n í o r m a c i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

B Agües con carga entrado» en este paerto desde el día 23 al 28 de 
Marzo de Í907. 
• DIA 23 —Vapor alemán HELIOS. De Ambires: 8 bultos 2734 ki ­

los tornillos y garfios, 2 bultos 72 k maquinaria 51 balas lo05 kilos 
alambre de cobre, Yanke Liermanos; 7 bultos hornillos gar­
fios v pasadores, Viuda é hijos de W . Andersch; 1* buljos 3371 k i ­
los tornillos y garfios. Viuda de E. Bstsellere y Compañía; i5 bul­
tos 4299 k tornillos, ga r f i a y pasadores A. Taubm.nn; 12 cajas 
Í155 k batería de cocina, A. Cortina y Hermano; 11 cajas 1067 k i ­
los id. , Hijo de A. Cortina; 1 jaula 103 k he adoras, 3 jaulas 540 k 
parrillas de hierro, 4 bulto» 557 kilo» papel y eobre», A. Gonrad y 

Compañía; 3 bu'tos 393 k acere en barras, 8 buUns 415 k ruedas y 
pjes da acero, Z. A n d r é s y Urléz íga; 9 csj ÍS 15)5 k maquinaria, 
Weise y Monsky; 3 eaj ÍS 1837 k id., A^ria^ i Hermanos; 13 bu tos 
9 =8 k caneza, Rica Hermanos; 320 piezas 249J k tubos de acero, i 
bultos 765 k productos animales. El Material Imiustrial; 3 caja^ 
161 k piezas de máquinas , 663 sacos 504i5 k cacahuet, 12 c jas 1190 
k hoces, 100 sacos 10100 k sosa, 17 bultos 752 k hierro batido, 5 9 
bultos 245000 k carriles y ©clises, á la o r d a n . Total 332750 k. 

Vapor noruag 1 SEVILLA. De Christiansund: 43 pieza* 3573 k i ­
los tablones áe pino, 31360 k bacalao. Viuda de H . Lund y Clau-
sen; 68750 k id., 2 Ludos 1050 k id., Hijo de P. B o le r í a; 15000 kilos 
id., 80 fardos 4000 k id., S. R. Renobales; 100 fardos 5050 k id., V. 
Mellado; 550 fardos 37775 k id., J. P^dró; 133Í7J k id., 117 barriles 
18135 k raba, Schmedling y Compañía. 

De Bergen: 50000 k bacalao, Mijo de P. Basterra; 46000 k ídem, 
Viuda de H. Lund y Clausen; 22000 k id., Schmedling y Compañía; 
8000 k id., 58 fardos 2900 k id., S. R Renobales. 

De Aa esund: 10000 k ba alao, 200 fardos 10000 k id. S. R. Re­
nobales; 178 fardos 8900 k id , Sshmedlingy Cjmpanía . Total 4740 33 
ki los . 

Vapor noruego ANITA. De Sunderíand: 1358070 kilos carbón, 
157122 k cok, Hijos de Astigarraga. 

Vapor español GORLIZ. De Newcasíle: 2264060 k carbón, 8 i 
casco» 6(915 k ferromanganeso, 1150 pieza» 40702 k toberas de 
tierra 9 «ascos 2182 k tapones de id., 1200) piezas3J4U k ladrillos, 
55 piezas 2612 k acero en barras, 214 planchas 10204 k hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya; 989 pieza» 51765 k malera, 6 paquetes 
1657 k cabos de a^mbre, C)nfipañía Euskalduna; 23 cascos 16039 
k ferromanganeso, F. Echevarr ía é hijos. Total 24835S0 k. 

DIA 26.—Vapor español CABO NAO. De Marsella: 150 sacos 
7500 k cal, Uría, Sunyer y Compañía; 50 sacos 3960 k café. Hijos 
de Zuricalday. 

Vapor inglés FENH VM. De Newcasíle: 148596) k carbón, 149002 
k cok. Viuda de J. Olave y Compañía. 

DIA 27.—Vapor español LAHAGHE. Transbordo del vapor 
«León XIIl» De Buenos Aires: 8b3 fardos 49364 k tasaj®, J . Padró. 

IMPORTACION DE CAbOTAJE 
Buques con carga enírados en este pu t r io desde el día 23 al 28 de 

Marzo de 1907. 
DIA 23.—Vapor CARMEN ROCA. De Barcelona: 100000 k ce­

mento, 640 k ácido carbónico, 994 k varios, C. Maruri ; 17840 k v i ­
no, á la orden. 

De Valpncia: 59850 k vino, á la orden. 
De Alicante: 10730 k vino, á la orden. 
De Hue va: 20000 k habas, á la orden. 
De Vigo: 16000 k madera, á la c r ien . Total 224554 k. 
Vapor ESPERANZA.. De Santoña: 270000 k hierro, á la orden 
Vapor CAdO SAN MARTIN. De Ba-celona: 4350 k azúcar, V. 

Urigüen; 708 k id., Viuda de F. Astorqui; 10^00 k id., A Conraá y 
Compañía; 3940 k tejidos, G. Fernández y Sobrino; 12936 k id. y 
otros, á la orden. 

De Valenca: 300 k crin vegetal, Hormaechca, Elorriagay Com­
pañía; 2059 k tabaco, Compañía Arrendataria; 13500 k arroz, 3618 
k azulejos, 5060 k salvado, 5000 k crin vegetal, 31460 k vino, 350 k 
aceite, á la orden. 

De Alicante: 281010 k v ino , Bodegas Bilbaína» y otros. 
De Málaga: 1032 k jarabes, vinos y licores, Oyanguren y Gue­

vara; 286 k v ino, Yanke hermanos; 2875 k azúcar. Cooperativa Cí­
vico-Militar; 4375 k afrecho, J. Silva; 18800 k habas, á la orden. 

De Seoilla: 240 k aceitunas, J. Ugarteche; 1300 k hierro. Suce­
sores de Uriguen Hermanos; 500 k loza. J. M. Amézaga; 1194 k ja­
bón, E. y M. Tellechea; 12490 k aceite. Testamentaria de E Ural -
de; 38100 k vino, 7680 k aceite, 9700 k habas, á la orden. 

De Vigo: 23 k v ino, C. Maruri ; 15500 k madera, 7 ^ k grasa de 
sardina, 1000 k huevos, á la orden. 

De Villtígarcia: 2000 k sardina salada, D. Padró; 1200 k id. á la 
orden. 
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De ^oniña : lOOOk huevos, Muñoz, Villa y M^tas. 
¡-f «/t/u t - r : 8('T9¿ hiies tabaco, Fábr ic - de Tabac».-s. Tót«J 

üTbí 8 k 
Vapor M \ \'.\ MAGDALENA. De Riv dea: lÓO'J k pipería, 9533 

k Cf n*^rvbp, etc., F. García. 
Do Riordeae la: :2!0 k conservas. B-irtmen y Ar-ri^i 
De Santander 1255 k c a f é , M. Zuricaluay Tutai I399S k. 
DíA ¿6 —V'í»por CABO NAO. De T'xr agona: 7 8 Í hojalata, La 

Base» nía 
De Cn tnaena: 276 k vidrio hueco. A. Cortina y Hermsno. 
De Almería: 190 k esparter ía . \ 1 . Ui'ibe. 
De St villa: 5(0 k escLba*. R. Vilorifj; 183 k arpilleras, Socieia i 

La Conchita; 3930 k nceite, V. Milicu^; lO'tOO k barritas de plomo, 
R. Rochelt é hijos; 450 k loza, Hijo de A. Cortina; 26160 k aceite, 
SOOdO k habas, á la orden. 

Da ( cdiz: 58() k vino. M. Muñoz. 
De Huelon: 39819 » K hab^s. 17829 k cl acína, á la orden. 
De Vigo: k§ k vino, Unión Vinícola Española; 85 k pepel, á la 

orden. 
De Coruña: 176 k Cdfó, S3h¡aedling y Compañía; 1150 k pipería, 

á la orden. 
De Pasajes: 43843 k vino, hierro etc., Bergé y Compañía. Tot«l 

528412 k. 
Vapor GAITERO. De \'¿llaviciosa: 100000 k carbón, 750 k sidra, 

C. Marur i . 
Vapor LIBE. De San Sebastián: 2000 k sebo, J. Ibarlucea; 51504 

kcola resinosa, l a Papelera Española. 
Pailebot MARIA. De San Sebastián: 6000 k gaíipot, L. Uribe. 
Pailebot LAURA MARLA. De RiDeira: 3 luiio k hierro viejo, á la 

orden. 
Pailebot PERPETUO SO .ORRO. De Corcubión: 4)000 k hierro 

viejo, á la orden. 
Goleta LUIS. Da Suxnces: 200000 k piedra dolomía, Altos Hor­

nos de Vizcaya. 
DIA J8!—Vapor C wBO PEÑ D3 Barcelona: 2710 k anisado» 

J. Suárez Llaguno; 16i k id. , S. Ajuria; 7^9 k hilados, Hila turas de 
Fabra y Goats; 2400 k aceite lubrificante, Amann y Gana; 715} k 
tajidos, G. Fernán-lez y Sobrino; 370 k cam 5S de hierro, 2872 k 
tinta para imprimir , 368 k lejía, 432 k g^lutina 6! k barniz, 38 k 
papel, 116 k ascaleras de mino, 242 k carretón, 8 k embalaje, 10)00 
k extracto curtiente. 9^51 k grasa, 3820 k botellas vacías, 1012 k 
muelles de hierro, 3809 k cottóa, 5¡10 k ai ladores de porcelana, 
2392 k ttjidos, á la orden. 

Do Valencia: 4000 k arroz. Sucesora de V. Camiña; 23500 k id., 
1956 k azulejos, 2500 k salvado, á la orden. 

De Alicante: 259X) k vino, O.'ta, Criado, Navarro y Compañía; 
260OO k id. . Bodegas Bilbaína»; lá"59 iO k H . , á la orden. 

De Milaga: íOJ k muebles, P. Oihoa; 18 ¡c aguardiente, 306 k i ­
los jarabe, 307 k vino, Oyanguren y Gu evara; IlOO k id., (600 k v i ­
nagre, 114 k anisado, F. Astegui; 1200 k alambre de cobre, 2)000 k 
habas, á la orden. 

De Semita: 1300»k aceitunas. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 
1600 k tubos y chapas de plomo, T Morrison y C jmp mía; 330 k i ­
los jabón, C. Greaves de Lund; 7209 k aceite. A.. Carrera, 4600 kitos 
salvado, á la orden. 

De Vigo: 1000 k huevos, 19400 k madera de pino, á la orden. 
De Coruña: 1000 k huevos. Mnñoz Villa y Matas. Total 322794 k. 
Vapor M A R I \ GERTRUDIS. De Naoia: 8J0 k huevos, 1320 k 

envases, á la orden. 
De San Esr ban de Prama: 29J k conservas, P. de la Encina y 

Compañía. Total 2410 k. 
Vapor AMALIA. De Gijón: 16)000 k c i rbón , 211 k aceite, 298 k 

botellas vacías, ó IR orden. 
Vapor GALICIA. De Campxsnncos: 28)00 k tablillas de pino, F. 

Moral; 250i>0 k id , Altos Hornos de vizcaya. 
Vapor C \BO SILLEIRO. De Valencia: 100 k arpilleras de yate. 

Sociedad La Conchita; Í000 k arroz, J. M. Lecube; 4)400 k id., 47D0 
k salvado, 46620 k vino, á la orden. 

T)% Alicante: 143670 k vino, B )degas Bilbaínas y otros. Total 
237540 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el23 al 28 de Mar 
zode 1907. 

DIA 23.—Vapor LANDRO. Para Coruña: 124500 k azúcar, Sa­
ciedad General Azucarera de España. 

Para Vivero: 3000 k vino, S. Alonso; 25500 k harina, Ugalda y 
Compañía. Total 153000 k. 

Vapor DOLORES. Para Zumaya: 10000 k hierro en lingotes, J. 
M. de las Rivas. 

Pailebot MENUEL. Para Coruña: 80000 k yeso, A. Freiré . 
balandra S^NDEJA. Para 8e~mffo:918 k azúcar, 87 k chocolate, 

26 k avellana, 391 k café, M. Zuricalday; 104 k licor, 42 k vino, J. S. 
Llnguno; 8 00 k harina, 2000 k yeso, 130§ k patata», 300 kilos maíz, 
2400 k «alvado, 320 k habas, 120 k sardinas prensadas, 7000 k vino, 
120 k piedra de fregaderas, 200 k alubias, 120 k cocinas. 200 k en­
vases vacíos, 150 k cáñamo sin hilar, 175 k bacalao, 690 k varios, 
Arriaga y Compañía. Total 24595 k. 

Vapor M A R U PILAR. Para Gijón: 1275 k bacalao. Hijo de P. 
Bastsrra; OCJO k jabón, T y OÍA y Sobrino; 468 k «cero fundido, Ta­
ñe vs d» ÜHuatO; 66VÍG k 1 h ^ a . í a B kscoois-.S f0 k tubos de hierro, 
S. P'oi'iiatidez; U5 k tornillos de -ierro, l6;4 k remache * de hie­
rro, Pialer a H Jí-uianoa y Compañía; 150 k cerveza, Idgar J. Tur-
ner; 496 k ciav-.s, F. Echevarría é hijos; 138 k barras de hierro, 
Ur ízar y Aldeeoa; 745 k camas de hierro. Avala y Compañía; 900 
k masilla, 70 k material para fotografía, A. Garmendia; 7(!0 k alu­
bias, 100 k garbaozos, 51 k bacalao, A. Simón Martínez; 350 k ca­
mas de hierro, M. ibañez; 1119Í k papel para impr imir . La Pape­
lera Española; luuü k garbanzos, 200 K alubias. J. Padró; 97» kilos 
hierr > manufictura lo, Z Andrés y Urlézaga; 6)00 k harina, Socie­
dad H i r i n o - P a n a d e í a , 170 k rastrillos, 1160 k picachones y po­
rras, 20 k raederas, Vidarte y Compañía; 1429 k tejidos de algo­
dón, 500 k tubos de hierro, 550 k jabón, 606 k alubias, 1600 k car­
naza, 80 k manteca, 10)0) k piedra, 30 k sacos vacíos, 1700 k gar­
banzos, 300 k acos )rios, 200) k azulejos, 1300 k conservas, 1000 k 
l«jí > en polvo, 200 k cebollas. 1800 k cocinas de hierro, 36470 kilo» 
huesos, 6o3 k bacalao, F. Ga^cít ; 415 k cáñamo, Míiz y Anduiza. 

Para Sintander: 48 n) k envases, 2470 k conservas, 110 k chaco­
lí, F. García. 

Para R vadeselfa: 1731 k aceite, 36'? parrillas, 50 k madera, Bar-
turen y Arribí; 9280 k harinilla, Ugalde y Compañía; 342 k cimas 
de hierro, Ayala y C Miipañía; 25:{ k drogas y otr»«, A. Garrriendia; 
750 k hoja ata, 13 k lingotes de esíaño. R. Rochelt ó hijos; 700 k co­
cinas de hierro, F. García. Total 121 870 k. 

Vapor CAB o T R A F A L G A R . Para Santander: 38640 k hierro y 
acero en barras y chapas. Altos Momos de Vizcaya; 3174 k papel 
de liar, L. Landaluce. 

Para F r ro l : 72 k coñac, Harfeiar é hijos; 46") k herramientas, 
Luis Arenaza; 2/0 k vino, Z. Andrés y Urlézaga; 189 k pieza» de hie­
rro, Sagarduy é hijus; 500J k harina, E. Coste y Vildósola; 320 k 
maquinaria, J . Caballero; 500 k alambre de hierro, Sd. Alambres 
del Ca lagua; 2355 k vino, 1 )degj*s Bilbaínas. 

Para Coruñ'i: 2K)4 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 620 k v i ­
drio p ano, F. Ziibide; 250 k madera, 1500 k herramientas, Elorza 
ó kijo; 777 k hilados de algodón, Hilaturas de Fabra y Coat»; 48 k 
coñac, Barbier é hijos; 23600 k hierro forjado, ¡Sociedad Santa Ana 
de Holueta; 300 k cerveza, fi. J. Turner; 35) k camas de kierro, M . 
Ibáñez; 6785 k hierro en barras, 2(500 k hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya; 6510 k papel do liar, L. L-.ndiluce; 2500 k harina, E. Cos­
te y Vildóso'a; 298 k sepo.rtes i hierro, Prad»ra Hermanos y 
Cjmpañía ; 26J k vino, AchaUmUbas », I tu r r i y Compañía; 3225 k 
clavos, F L . Dubus; 446 k armas de fuego, Gárate, Anitua y Com­
pañía; 1200 k harina, 70 k salvado, Ugalda y Compañía; 165 k pun­
tas d J París, Sociedad Á'atnbres.del Cadagua; 4940 k cubo» y ba­
ños La Bisconia; 440 V papel para envolver, R. Coca; 2051 k tu ­
bos de hiarro, Societial Tubos Forjados; 1657 k clavos, F. Echeva­
rría ó hijo»; 100 k c ble de kierro. Momeñe y Ruiz; 4115 k papel 
para imprimir . La Papelera Española. 

Para Villagarcia: 600 k vidrio plano, Viuda de H Hervada; 298 
k licor, 117'k vino, 88 k vino vermtuth, Viuda de P. Pomés; 185 k 
hierro galvanizado, R. Prieto Puga; 1050 k camas de hierro, M. 
Ibáñez; 743 k hierro en barras, 1400 k hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya; S0OO0 k hierro en lingotes, J . M . de las Rivas; S00 k azú­
car, A. Gonrad y C)mpañía ; 216 k hierro manufactúrado, Yanke 
Hermanos; 5130 k clavos, F. L. Dubu»; 1327 k alpargata», 33 kilos 
chorizos, L . Landáburu; 520 k espino artificial, 23 k clavos, Socie­
dad Alambres del Cidagua; 1232 k vino, Bodegas Bilbaína»; 6000 
k hojalata. La Ba-;conia; 175 k p*pel para envolver, R. Coca; 2800 
k clavo». Rifé y Sánchez; 480 k papel para imprimir , La Papelera 
Española. 

Para Uar in : 400 k cable áe hierro. Sociedad Fjranco-Española; 
598 k tubos de hierro, Sociedad Tubo» Forjado». 

Para ^ 0 : 8 5 0 k barniz, Ortíz de Zarate é hijos; 10112 kilo» 
tabaco, Fábrica de Tanaco»; 550 kilo» vidrio plano, F. Zalbi-
de; 680 kilos idem, Viuda de H . Hervada; 774 kilos hilados de 
algodón, Hilaturas de Fabra y Coate; 10000 kilos harina, A. Isasi; 
22445 kilos hierro en chapas y lingotes, J o s é M. de las Rivas; 
52 k ron, M . Acha; 8tt) k papel para envolver, Allende y Compa­
ñía; 9)0 k azúcar, A. Conrad y Compañía; 310 k conserva», H. de 
Azqueta; 93 k lapiceros, 298 k clavo», Yanke Hermanos; 1716 kilos 
conservas. Viuda ó hijos de F. Lumbreras; 845 k cama» de hierro, 
M. Ibáñez; 877 k hierro laminado, T. Morrison y Compañía; 1C9J 
k clavos. Sociedad Alambre» del Cadagua; 33100 k hojalata, La 
Basconia; 200 k papel pa^a envolver, R. Coca; 454 k tubos de hie­
rro, Sociedad Tubos Forjados; 710 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 
3253 k papel para imprimir . La Papelera Española; 74790 k hierro 
y acero en barras y chapa», S3480 k hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Hueloa: 41 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 280 k roda 
menes, A. Koppel; 2000 k harina. Sd. Hirino-Panadera; 10000 k i ­
los pipería, Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 135 k cable de hie­
rro, 600 k alambre, Sd. Franco Española de Trefllería; 2490 k hie­
rro en chapas, J. M. d© las Rivas, 2700 k pipería, E. Durand; 1000 
k id., P. Acha; Í458 k conserves, L. Landáburu; 20920 k tubería 
de hierro. S i . Aar re rá ; 1250 k clavo», Sd. Alambres d e l Cadejua; 
62990 k vidrio plano. Agrupación Vidriera Española; 1000 k clavo»,' 
F. Echevarría é hijos; 15u» k pipería, E. Bilbao; 73132 k hierro y 
acero en barras y chapa», 1250 k nojalata, Altos Hornos de Vizca­
ya; 1970 k clavos, F. L. Dubus. 
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Para Bonanza; 840 k clavos, F. Echevarr ía é hijo» 
f a m Cádiz: 120 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 33 k Ídem. 

7190 k pape para har L Landiluce; 1070 k hierro en chap.s J 
M . de las Rivas; ¿510 k harina, E. G )ste y vildósola; 995 k conser- -
vas, L. Landabun^; 9300 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

P&ra Seoilla: 12526 k kierro en ch&pas y v i g i s , J. M. d é l a s 
Rivas. 

P é n Almer ía : 14224 k madera, J. A. Aguirreoa; 70300 k hierro 
•n carriles, Altos Harnoa de Vizcaya; 342S k hierro en cha^s , J. 
M . de las Rivas; St8 k tornillos de hierro, Pradera Hermanos y 
Compañía; 1600 k vino, Compañía Vinícola del N. de España; 5000 
k kanna, E. Coste y Vildósola; 1540 k papel para imprimir, G. 
Asensio; 1120 k alpargatas, P. Si tas. r r ^ ^ 

Para Garrucha: 115'J k hierro en cha[ as, J. M. de las Rivas; 
56.1(í0 k traviesas de rorde, Chávarr i Lecoq y Gjmpañía 

Para Agudas: 1700 k sardinas prensadas, P. Ocón; 1350 k hie 
rro, N . García; 5§0 k clavos, F. Echevarr ía ó hijos, 10785 k hierro 
en lingotes y barras, 500 k hojalata, A l tos Hornos da Vizcaya 

Para Cartagena: 210 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 3.3 >0 k 
material ferroviario, A. Koppel; 2467 k aceite mineral, H Otaduy; 
385 k acero fundido. Talleres de D usto; 21116 k hierro en vigas, J. 
M . de las Rivas; 400 K lejía, P. Panlagua; 309J k tubos de hierro. 
Sociedad Tubos Forjados; 16454 k papel para imprimir . La Pape­
lera Española; 16)0 k acero en chapas, 9600 k hojalata. Altos Hor­
nos de Vizcaya. 

Para A¿¿can¿e; 2)0000 k acero an carriles y eclisea, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Tarragona: 240 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 2100 k 
hojalata. Altos Hornos da Vizcaya. 

Para Palamós: 3000 k alambre. Sociedad Franco-Española de 
Trefilería; 15000 k id., Sociedad Alambres del Cadagua. 

Para San Feliü de Guisols: 2000 k alambre. Sociedad Franco 
Española de Trefilería; SuOO k id. , Sociedad Alamores del GaJag la. 
Total 953780 k. 

Vapor COMERCIO. Para Luarca: 31970 k abono mineral, Odo 
Medem; 6 J k lunas plateadas, Murguía y Sánchez Díaz. 

Para Vivero: 150 k vino champagne, B. Manjarrés, 1850) k ha­
rina, E. Coate yVildósola;,18500 k harina, 2000 k cebada, 276 J k ha-
rinil la, 1150 k salvadillo, Ugalde y Compañía. Total 71590 k. 

Tapor MARIA CRUZ. Para Gijón: 15000 k hierro en lingotes, 
J. M . de las Rivas; 257 k quesos, Yaake Hermanos; 4S0 k masilla, 
409J k tierra blanca, 24 k tearniz, 41 k aceite de sardina, 103 k dro­
gas, 7 k ácido acético, A. Garmendia; 112 ) k hierro fundido. So­
ciedad Aurrerá ; 500 k alubias, J. Padró, 6)00 k vagonetas de hie­
rra, F. García; 5198 k vino, Bodegas Bilbaínas; 1893 kilos acero 
fundido, Talleres do Deusto; 140 k camas de hierro, M. Ibáñez. 

Para Aviles: 680 k clavos. Sociedad Alambres del Cadagua; 
11200 k jabón. Tapia y Sjbrino; 775 k tubos de l i ierro. Sociedad 
Tubos Forjados; 800 k pipería. Real Compañía Asturiana; 220 k 
herramientas, 200 k hierro en barras, Elorza é hijo; 745 k papel 
para envolver, R. Coca; 1C79 k drogas y otros, A. Garmendia; 200 
k garbanzos, 1200 k parrillas, 13893 k cueros, 500 k vagonetas de 
hierro, 15 k confituras, 162 k tasajo, 255 k bacalao, F. García; 150 k 
hueso negro, Baran liarán y Compañía-

Para Rioadeo: 2000 k vidrio plano, Fernández y Torres; 2789 k 
plomo, cobre y hojalata, K. Rochalt é hijos; 102 k drogas y otros, 
A. Garmendia; 112 k coñac, Bi rb ia r ó hijos; 151 k ques -s, Vanke 
Hermanos; 695 k camas da hierro, M. Ibáñez; 280 k cartón, 44 k i -
hierro, 23 k cojinetes de bronce, 184 k tubos de hierro, 216 k tubos 
de latón, 3900 k vino común, 300 k gui antea, 430 k mármol , 500 k 
harina, F. García. 

Para Foz: 800 cubos y baños. La Basconia; 2600 k harina, Ugal­
de y Compañía; 523 k vino. Bodegas Bilbaínas. 

Para Vivero: 702 k bacalao, V i u i a de H . Lund y Clausen; 3000 k 
harina. Sociedad Harino-Panadera; 13680 k vino, 20 k encerado, 
3000 k harina, F. García; 260 kilos vino, Bodegas Bilbaínas. Total 

Balandra SIMON. Para Bermeo: 60 k anisada, M. Acha; 240 k 
azúcar, V. Urigüen; 1200 k yeso, 8000 k harina, 3000 k salvado, 256 
k habas, 4200 k patatas, 400 k garbanzos, 200 k maiz, 100 k alubias, 
200 k azulejos, 12) k naranjas, 800 k tubos de barro, 100 k paja t r i ­
llada, 8)0 k flejes, 200 k jabón, 600 k madera, 300 k bacalao, 60) k 
vino, 1600 k aceite, 140 k varios, Arriaga y Compañía; 20 k coñac, 
A. errarte. Total 23216 k. 

Balandra NUEVA UNION. Para Lequeiiio: 337 k licor, 40 kilos 
vino, J .Suárez Llaguno; 8000 k harina, 2000 k maíz, 750 k avana, 
1400 k habas, 500 k alubias, 200 k garbanzos, 600 k salvado, 10^0 k 
vino, 150 k galipot, 150 k fepretería. 175 k petróleo, 250 k hierro an 
barras, 150 k ladrillos, 100 k envases, 200 k ^aqu^a r i a ' /o5Q0<fc« í?*-
cálao, 325 k varios, Arriaga y Compañía; 82 k licor, kilos 
aceite, 57 k jabón, 20 k bujías. Testamentaria de E. Uralde. iotal 
20996 k 

Vapor CARMEN ROO\. Para Valencia: 3000 k pipería. Bodegas 
Franco-Españoias ; 17400 k id. , 103)0 k madera, C. Marun . Total 
34400 k 

Vapor JOVELLANOS. Para Gijón: 500000 k acero en lingotes, 
Altos Hornos de Vizaava. «A«A i u - „ . , ™ ^ . , ; 

Balandra SAN PEDRO. Para San Sébastian: 2000 k hierro en vi­
gas, J. de Albizua y Compañía; 15000 k tubos y tejas de barro, P. 
Egurrola; 1717 k clavos, F. Echavarrla é hijos. 

Para Pasajes: 10606 K chavos, F. Ecoevdrría é hijos; 2*80 k raair, 
12000 k hojalata P. Egurrola. Total 45003 k. 

DIA ¿4.—Vapor C^tíO PRIoR. Para Alicante: 3400 k pipería, 
I . Archidona; 67oO k id., E Mench;jca; 69J k id,. N . Sáenz; 150) k 
id., Pérez Ul l ivar r i é hijo, 58 0 k id., G. v^idaurrázaga; ¿4 »0 k id., 
errarte y Zirandona; 1200 k id., P. Sangraniz, 3000 k id., E. Langa; 
1500 k id,, F. Maguregui; 1000 k id., tí. Durand; 2* 0) k id., Z Ara­
na; 370o k i i . , Baldor y Greño; 9400 k id , E. Bilbao, 2000 k id., R. 
I n é s . Tot^l 59400 k. 

Vapor CAB ^ ROCA. Para Sev l ia: 40 k cigarrillos, Fábrica de 
Fabucos; 1000) k hierro en ling )te3, 2 )8 )0 k hierro en carriles, J. 
M. de las Rivas; 251) kb j t e laí vacías. Tapia Hermanos; 9 r) k 
piper í i . Hijos de V. S í r tucha 86^ k id., A. Ca're a 110 ) k id., tí. 
Bilbao; 1000 k id.. Hijos de Is^s; 600 k id. Bartulea yArr ib i ; 1¿26 
k id., Tes tamentar ía de E. U Mide; 1100 k id., R. González; 2*500 k 
harina, tí. CosU y ViUói da H )9 k vino, Conapa-iía Vinícola del 
N. de España, 100) k aUtnore, 108) k d ivos, S ÍCÍO U l Alamb es 
del Cidagua; 4096 k papel de liar, L. La idaluce; 68 > k perfumen' 
S. de Orive; 177 i k clavos, F. L. Oubus; 210 k piezas de hierro, 
Sagarduy ó hijos; 1150 k clavos, 2)0) k c^ble- d * hierro, S jcie lad 
Fra ico-Española de Trafi'ena; 4521 k tubos de hierro, 2027 k tubos 
V art ículos de latón, Earle, B mrne y Compañía; 15 )00 k azúcar, 
S )ciedad General Azucarera de Espaia; 5 i »0 k h^'j íUta , La Bas­
conia; 300 k tub is de hierro, Sociedal Tubos Forjados; 26893 k 
papel para envolver. La papelera E-pañola; 3725 k tubos de hierro, 
Siciedad Aurrera; 4950 kilos hojalata, 185571 kilos acero en ba­
rras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 697 k cigarrillos, Fábrica de Tabacrs; 400 k vin^, 
A. Ugarte; 12^5') k flejes de acero. Hijos de ri G« r-ia; 150 k mue­
bles u-a 'os, R. Genovés; 1536 k vino. Compañía Vínico s d i l Nor­
te España; 153 k bacalao. Hijo de P. Bisterra; 2000 k saoos vacíos, 
Power y Echeguren; 732 k hierro en vigas, Urízar y Aldeooa; 410 
k papoi de lija Sd. Productos para Pu imento; 630 k clavos. Socie­
dad Franco Española de Trefilaría; 558 k tubos chapeados, Earle, 
B mrne y C ̂ mpañía; 550 k pipería, J. Pa Iró; 1489 k hierro manu-
ficturado, Z. Andrés y Urlézaga; 3860 k clavos, F. Echevarr ía 
é hijos; 103Í0 k hierro en barras, J. M . de las Rivas; 11533 k papel 
p i r a imprimir , La Pap lera Española; 659)1 kilos hierro en ba­
rras y chapas, 5*00 k hoja'ata. Altos Hornos de Vizcaya; 429 k hie­
rro manufacturado, Yanke Hermanos. 

Para Alicante: 245512 k hierro y acero en barras y carriles. Al ­
tos Hornos de Vizcaya; 370 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 7412 
k papel de liar, L. Landaluce; 1000 k alambre de hierro, F. L. Du-
bus; 350 k barras de cobre. Pradera Hermanos v Compañía; 798 k 
clavos, F. Echevarr ía é hijos; 3360 k id. . Rifé y Sínchez; 845 k hie­
rro en vigas, J. M. de las Rivas; 13600 k hojalata, La Basconia; 
4012 k papel para imprimir . La Papelera Española. 

Para Valencia: Xm^Q k hojalata, 81999 k hierro y acera en ba­
rras y chapas, Altos H. de Vizcaya 5»8í k cigarrillos, Fáb. de Taba­
cos; 3^0 k pescado salado, H. de Azqueta; 3035 k hilaza de yute, 
Power y Echeguren; 1300 k envases, Bujanda y Rodrigo; 1052 k i ­
los hilaza de yute. Rica Hermanos; 830 k clavos, <d. Alambres dal 
Caiagua: 354 k material refractan.», Arístegui Hermanos y Com­
pañía; 439 > k papel de liar, L. Landaluce; 163 k chapa de latón, 
Earle, B )urne y Compañía; 110 k barras de cobre, Praiera Her­
manos y Compañía; 1100 k pipería, Achalandabaso, I tu^ri y C )m-
pañía; 1400 k clavos, F. Echevarría é hijos; 1001) k pipería, Viuda 
é hijo de J. IturriagagoitiaV 621 k hi erro en vigas, J. M de las Ri­
vas; lOOBO k hierro liminado, La Bisconia; 2289 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjado^; 6377 k papel para imprimir , La Papelera Es­
pañola. 

Para Barcelona: 100000 k hierro en lingotes, 13830 k hierro en 
barras y chapas, J. M . da las Rivas; 3898 k tubos de hierr , Sdad. 
Aurrera; 12050 k hojalata. 385142 k hierro v acero en barras, cha­
pas, carriles y eclises, A. H . de Vizcaya, 1032 k cigarrillos, Fáb. de 
Tabacos; 17575 k flejes de acero. Hijos de R. García; 4630 k empa­
quetadura de amianto,Canivell Hermanos; 17450 k clavos, Socia-
dad Alambres dal Cadajua, 2025 k id., F. L. Dubus; 1932 kilos tu­
bos de latón, Earle, Bourne y Compañía; 2195 k alambre, F. Eche-
varr a ó hijos; 106850 kilos hierro laminado, 4700 kilos hojalata. La 
oasconia; 46 k tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 246 kilos 
hierro manufacturado, Yanke Hermanos. Total 1511923 k. 

DÍA 27.-Pailebot BIZKAYA. Para Lequeiiio: 43) k aceite, 40 k 
vino rancio, ICO k licor. Herederos de Abaitua Hermanos; 15( 00 k 
carbón mineral, 50 k tocino, 800 k jabón, 255 se amianto, 9J0 k sal­
vado, 1750 k habas, 1200 k cebada, 40 k ladrillos refractarios, 400 k 
drojaa, 2500 k vino, 3 i0 k galipot, 400 kilos pipería, 600 k resina, 
Arriaga y Compañía; 26 k canela, 300 k az.icar. Hijos de I . Eché-
varr ía . Total 27151 k. 

Pailebot MARÍA. Para Bermeo: 30000 kilos carbón, Arriaga y 
Compañía. 

Pailebot CARMEN ANGELES. Para Ltqueit o: 202 kilos c&fé, 
J. J. Díaz Gamarrra; 242 kilos licor, A. Iturraspe; 1348 kilos 
azúcar , J. T, Uribe; 36 kilos anisado, Ugarte, Bárcena y Agui-
rre; 360 k azúcar, 77 kilos higos, 60 k café, M . de Zuricalday; 146 
kilos licor, 225 k aceite, 216 kilos petróleo, 127 k varios, testa-
metar ía de E. Ura'de; áOOO k harina, 3000 k salvado, 2500 k maíz, 
850 k patatas, 15000 k carbón mineral, 210 k petróleo, 4010 k vino' 
640 k muebles, 1415 k aceite, 175 k bacalao, Arr iara y Comnañía! 
Total 52839 k, s J r 
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EL PUERTO DE BILBAO 

Día 

s 
6 

» 
7 
9 
» 

13 

» 
15 

» 
18 

» 
19 

» 
20 

25 
» 

26 
0.7 

I m p o r t a c i ó n de carbones e x t r a n i e r o s y e x p o r t a c i ó n a l e x t r a n j e r o de m i n e r a l de h i e r r o . 

Impoftaeión de carbones Exportación de mineral 
Nombre del Buque 

Arlhur . 
tíspañi". . 
El mismo 
HU ^rsismo 
Lemnos. 
; ctivo . 

RÍVCÍS. . 
Arminza 
Univertal 
El mismo 
El mismo 
Oakville. 
Jane . 
Mundaka 
Douglas. 
El mismo 
Peña Castil 
El mismo 
Bizkaya. 
El miámo 
Plencia . 
Poveña . 
Algorta . 
Górliz . 
Elantsobe 

Procedencia 

•̂ uma anterior 
NewcasÜe 
Newporl 
Idem 
ídem 
Newcastle 
Newport 
NtiW^stle 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
CrdiíY 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem 

ardiff 
Idem 
Newport 
Idem 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Idem 
ídem 

Kilogramos 

50.443.824 

Receptores 

TOTAL . 

1.676 
79i 
378 
m 

1.804 
1 510 
3.^48 
3 233 

413 
939 

- 318 
1.824 
1 .620 
3.426 

897 
585 
771. 

1.150. 
1.181 

873. 
2 . !5 i . 
2 933. 
2.915. 
2.040. 
3.402 

,3 3 
,664 
342 

,994 
,112 
,87 
000 
739 
555 
»8i 
710 
97 
( 92 
437 
26' 
350 
4bi 
65̂  
46i-
8i3 
8 0 
045 
689 
708 
026 

91.383.825 

B Otero y Compañía 
Urrutia y Compañía 
viuda de J. Oiave y Compañía 
.. Aznar y Compañía 

viuda ae J. Olnve y Comoañía 
Unibaso, Zunzunegai y C.a 
Sd. Fábrica Sau Francisco 
Altos Hornos de Vizcaya 
Urrutia y Compañía 
Unibaso, Zunzún gui y C* 
Uriane y ( ompañía 
Orcont-ra Iron Ore C.0Ld. 
B Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Uriarte y Compañía 
barcia y Compañía 
Uriarte y Compañía 
G«rcía y Compañ a 
Hijos de Astigíírraga 
B. Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
dem 

Idem 
Idem 

Núm.0 
de 

buques 
Puerto importador 

150 
33 
22 

! 
2 

10 
4 
4 
4 
2 
» 

1 
» 
1 
1 
2 
» 
6 
4 

5 
4 
1 
2 
1 

20 
3 

283 

Suma anter or. 
Middlesbrough 
Cardiff. . . . 
Newcastle. 
Tvne Docks . 
Newport. . , 
Maryport . . 
Barrow . . . 
Briton-Ferry. 
Jarrow. . . . 
Withehaven 
Sunderland . 
Garston . 
Boston. . 
H.-mess . 
Heysham 
Ayr. . . . 
Stockton. 
Glasgow . 
West Hartlepool 
Workington . 
Swansea . . , 
Glasson Dock 
Harrington. . 
Bayona 
Dunkerque. . 
Boulogne. . . 
Burdeos- Panilla 
Saint Nazaire 
Hotterdam. . 
Amberes. . . 

TOTAL. 

Kilogramos 
de 

mineral 

349.398.831 
74.942.480 
56.4ll.04t 
2.688.871 
4.097.531 

22.212.411 
7.6i2.9íü 

11.953.790 
6 692.070 
6.02S.84. 

1.625.520 

282.3f0 
1.569.88^ 
4.953.210 

13.049.370 
9.069.770 

» 

4.019 89( 
8.694.600 
2.462.720 
2.596.601 
2.003.130 

51.328.940 
10.811.01( 

654.506.8K 

Exportado á Inglaterra 
Id. 
Id. 
Id. 
t A 
Id. 

á Francia 
á Holanda., 
á Bélgica. . 
á Alemania 
á Estados Unidos 

Total 

223.191.090 
19.776 940 
51.328.940 
10.811.010 

3oá.lU;.9so 

EL MINERAL DE HIERRO EN BILBAO 
J U A D R O d « m o s t t « * t i v o d e l m i n e r a l e m b a p e a d o p o v l o s d i i / e p s o s e a f g a d e v o s d e l a 

t d a d e B i l b a o , p a K a d i f e p e n t e s p u e r t o s d e l e x t f a n j e f o y e a b o t a | e , d u r a n t e e l m e s 
d e p e b r e r o d e 1 9 0 7 , 

BESUMEN del mommiento de mercancías 
durante el mes de Febrero de 1907. 

Kilegramog 

NOMBRES DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores. 
Bilbao River and Cantabrian Railway C.0 L d . (Ferrocarril 

de Galdames y Sestao 
Ferrocarr i l de la Diputación {Tñauo, Desierto) 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro 
P. de Ganedarias (F. C. Tnano) 

Ferrocarr i l de la Sociedad Franco-Belga de las minas de So-
movrostro (Desierto). . . 

Concesiones de los ríos Juncal y Galindo (1) 
Ferrocarr i l de la Sociedad Luchana-Mining (Luchana). , 
Id. de la Orconera I ron ore (Luchana) 
Id. del Ferrocarril de Santander á Bilbao, línea del Cadagua 
(Zorroza) • 
Tranvía aéreo de la mina Primitiva (Zorroza) 
Cargadero Indauchu, del Ferrocarril de Bilbao á Portugale-

te (Olaveaga) 
especial de los Sres. Chávarr i y Candar ías (Olaveaga). . 

Id. de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro P. de Gandarias 
(Olaveaga) •. . . 

Los restantes cargaderos de Olaveaga. . . . . . . . 

PESO EN KILOGRAMOS 
Extranjero | Cabotaje 

TOTALES. 

349.398.830 

63.526.991 
51.293.730 

5.566.020 

32.887.850 
» 

26.248.430 
66.892.210 

36.284.910 
3.225.000 

1.715.300 

1 527.540 
15.f4u.*00 

654.5U6 810 

1.486.t40 

1.828.620 

i 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

Importación del Extranjero 
Carbón 37.197.901 
Cok 3.742.100 
Bacalao 1.646.772 

Total de la importación. 

Importación de Cabotaje 
Carbón 
Cemento 

3.315.461 

Total de la importación, . 

Exportación a l Extranjero 
Mineral de hierro. 
Otros minerales.. 
Lingote de hierro. 
Vino 
Varios 

Exportación de Cabotaje 
Mineral de hierro . . . . . 
Hierro en lingotes 
Hierros y aceros 
Hoja de lata 
Tubos de hierro 
Alambre de hierro 
Ht r ina de trigo 

Total de la exportación . 

54.923.584 

18.471.855 
674.310 

27.958.052 

305.107.980 
254.900 
885.000 

1.204.421 
12.555.329 

1.828.C20 
1.71«.080 
5.329.039 

654.173 
327.4»« 
126.660 
440.805 

14.616.578 
• H.,1 I I --^-T ' - 1 — '•* ~ ' • • >* | 

Vi) BltftB cutcesjoneB íaeren ixechas para la limpia de ios expresadosirlos 

http://56.4ll.04t


REVISTA BILBAO 

servicio Distunurísi 
ds esoaia i\\9 de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

VAPOKES 

M A R I A ü i í Q á J O N 
JOSEFA_280_n 
A M A L I A _ 1 9 0 _ M 
R O S A R I O .J05_M 
A N T 0 N I A _ 5 0 . . u 

D I R E C C I Ó N 
POSTAl*ANT0N10 B L A N C O 

T E L E GRÁFICA-BLANCO 
_ _ _ _ _ _ TI 

S E A L O U I L A N - S € F L E T A N 

I 

1^ 

^ A c a d e m i a F r i e c a b e r g ^ 
— • F r a n k f u r t a , M . • — 

i Instituto politécnico para Ingenieros me -^DÍCOS y electricistas, 
constructores y Arquitectos. 

& Para los extranjeros, admisiones en condiciones económicas. ^ 
Programa, se expende en Secretaría. \ J 

QA. — — ¿vD 

Cabo 
Cabo 
C abo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corona... . 
Creux. . . . 
Espar te l . . 

Nao 
Oropesa . . . 
Or t ega l . . . . 
Palos 
P e ñ a s 
Prior 
Qneio 
Roca 
San Antonio 

1521 
14-21 
1-Í49 
TOO 

i 49) 
1522 
,áó3 
1*9: 
]6!)1 
986 

169' 
15̂ 2 
9̂91 

Oabo San M a r t í n . . 
Cabo S. S e b a s t i á n , 
Cabo San Vicente 
Oabo Swnta Pola , 
Cabo Silleiro . 
Cabo T o r i ñ a n a . . . 
'abo Tortosa , 
•abo Trafalgar 

Ibaizabal , 
I t á l i c a . 
La Cartuja . . . . . 
Triana 
Vizcaya 

I>«61 
1.̂ 3 
I"'8 
'P fi 
i9 6 
15 'H 
1493 
)U8 
792 
(.70 
808 
T48 
^Hl 

L I N E A DE B I L B A O A M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los Jueves para los puer 

tos de Santander, C o r u ñ a , Carr i l , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga , A l m e r í a , Cartagena, Al icante . Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, P a i a m ó s , Cstte y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be t a m b i é n carga para los puertos de Algeciraf, 
Adra M o t r i l , Aguilas. Garrucha y San Feliú de 
Gkiixols. 

E l jueves 4 de A b r i l s a l d r á de ««te p 'er o 
el vapor 

CAfaO PEÑAS 
Su c a p i t á n , Redondo. 

A-Imite eargay pasaierns para los puertos citados 
L I N E A RAPIDA DE B I L B A O A BARCELON a 
Salida de Bilbao todos los domingos para 1- s 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga , A l i can t f , 
Valencia y Barcelona 

E l i t inerar io de esta linea e s t á hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto a l de Barcelona y viceversa, se ba 
za en 14 d ías 

E l domingo 7 de A b r i l sa ld rá de este puerto 
el vapor 

CABO NAO 
Su c a p i t á r , As to rqu ía . 
Admite carga y pasajeros para dichos puertas 
Para t ra ta r de carga ó pasajes dirigirse á les 

consignatarios: Bergé y Compañía, .—&ran Vía , & 
p r inc ipa l . 

"XTOJ 

s K o e h l e r 
S ü C i ü S ! Cónsul ^ R í d j l C T - h a b í a n . Consejero del Comercio Exterior de Francia 

y F e r n a n d o W u j s w e í k r y B r u n c t 

T e l e g r a m a s : 

" B u r d i g a l a 

H A M B U R G O 
i > í > i ) o 1 3 : v \ ? T v K T 1 1 

/ V ~ 

C ó d i g o s : 

A I - A B C - S c o t t ' s 

i? 

Corredores y Consignatarios de buques 
Sempra, j vsma i» bugues ds rete j i 

SHIPBKOKEK, FORWARDINft AGRNT, GENERAL MERCHANT 

Casa en Burdeos (establecida en isee) y La Rochelle-Pallice 
Telegramas: " K C E H L E R " S.*rdeaux y L,a RochftlIe'Pall ice 

Correspondencia en español, francés, inglés y alemán 
_ D M C X . rixjy .—— 
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P r i e d K r u p p A . C r . - G r u s o n w e r k 

M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Míquinarin para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
Instala clones completas de fabricas de cemento, mate-ial refractario, abonos minerales, aceites, 

linolemn, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Representante para el Norte de España: 

L E O P O L D O L E W I I i . - - S a n S e b a s t i á n . 

BUCO FRUIICO-ESPilllOL 
SOCIhDAD ANÓNIMA.—MADRID 

C a p i t a i s o c i a l : 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s O P O 

D o m i c i l i o soc ia l : Carrera de San J e r ó n i m o , 4 5 y 4 7 

S u c u s a l e n P a í s : 1 , R u é S a i n t - G e o r g e s 
Dirección ieleg>ájica: BANCFRANCO-MADRID.-Teléfono. 1647 

Estudio de negocius, constitución de Sociedades y emisiones de valores. 
informes financier(.s sobre toda clase de valores que facilitará el Banco 

giaiuitamente á su cuéntela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consojos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pages por cuenta de su clientela, canje de título», cobro 

de depósitos y pensienes, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que 

á ellos tengan opción. 
Eje ución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentos corrrientes en efectivo abonando los siguien tes ti­
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100, á tres meaes fecha, 2 por 100; á seis meses fecha, 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por 100. 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 

El día 17 de Abril saldrá de este Puer­
to el vapor 

Aífrp o i l l 
Capitán, D. Gregorio Ámézaga. 

para Habana y veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico 

El día 29 de Abril saldrá el vapor 

Carache 
Capitán F . Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

D I S P O N I B L E 
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c . n . 

Increniero de Minas 
ROTTERDAM (Holanda) 

Kateadrecht 
Rochthuisstraat, 29 

D í l s j S B o l d o f ( / V i o m M m i t » ) 

C A S A p U f i D A D A E f i 1896 

A M B B R E S ( B é l g i c a ) 
Berchem. Rué 

St. Willibrord, 23. 

Se cuida de r e c o j e r m u e s t r a s d e p e s a r 

é i n s p e c c i o n a r e l p e s o , d e a n a l i z a r q u í ­

m i c a m e n t e : minerales de hierro, manga-
neso, zinc, plomo y cobre ' 

Compra y venta de minerales. Informes gratuitos. 

L a c o r r e s p o n d e n c i a se s u p l i c a sea d i r i g i d a á l a casa de D i i s s e l d o n 

00MPAGN1E DES MIN ERAIS 

F r i a r t , U r r u t y y G.a 
O O j \ 1 1 J Jb* 

D E T O D A G L A S E DE 

M I N E R A L E S 
Affiida eo RIIiKAÍl, l i \ m \ \ 

S O C I E D A D ANONIMA 
LOS 

T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N 

L A M E U S E 
CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

í>. P. TI2WMERMÍ&NS, Ingeniero. 

Casa fundada el año 1835 en L I E J A (Bélgicaj 

LTKECCION PARA CARTAS Y TELEGRAMAS 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
rénders de toda capacidad - - -
Locomotora ténder con avantrén ra­
dial para lín?a* accidentadas de vid 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

©H^NTIERS MEUSE-Sc le s s ln Lié®» 

Máquinas ae desagüe y de extracc ión 

y otras, para Minas Hulleras, etc. — 

Máquinas sopbnt is y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C v A 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
D i f e s e l ó n t e i e g p á f l e a ; g U E R í f i « B lL iEAO 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OFIOIKAS: Z o r r o z a , B I L B A O . — TKLXOBAMAÍ : Z o r r o z a , B I L B A O 

CONSTRUCCION D S FUENTES, cabUreu d* vapor, meioi dé hierro, columna» y mr-
maduraa pa* % edificio». 

MÁQÜ ÑAS D É VAPOR, turbinas, tomo», máquina» j&ra hacer remaches, UC*dro» 
de pared, lambas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. * 

MA TP U A L FAMA L A EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos par» piemos 
inetínadH. templadores para ídem, vagonetas y volquetes para ti x,sporte» ds mineral. 

H O R N O S B E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE 
&MÚA8 D E CORREDERA ¿ara talleres, con movimiento ¿ memo y por trmummán por 

eeble, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUJSflflCION sencillas y de adorno. 
MATERIAL F I J O PARA F E R R O C A R R I L E S , cambio» do vi*, placas ginUorUu, 

semáforos, tanques, etc. 
L L A V E S ¿A vaso de toda» dimsntionsspaira conducciones 4o mgua á vapor. 

I n f o r m e s y p r o s u p u e s t o s f r a n c o s á a u l e n l o s p i d a . 

Cede A B C 

H l S P N l f l 
SEGUROS do ACCIDENTES 

O i t t e e o l ó n P a K t i e u l a K d e l fiovte 

A S S I C U R A 2 I 0 N I C r E N E R A L I 
— — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

- - - S e g u r o s M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de a star las 

C o m p a ñ í a G e n e v a l 

de Productos duímicos del Abaño \ R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a ¡ 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

• Oficinas: Calle del Tívoll (Chalet),—Teléfono 99 • 
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j S e m í f i j a s y l o c o m ó v i l e s 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
— CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

* de vapor saturado * 
y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
1 de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden­

sación de 20 á 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a de l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento delvtpor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi-

ció. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

DE 

p r o p i e d a d J n d u s t r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A B 
INGENIERO INDUSTRIAL 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
B A R C E L O N A 

Telegramas: B O L I B A R BAR6ELOMA.—Telé fono 

J{eglamet\fo general 
p a f a e l R é g i m e n d e l a M i n e r í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Eeglamento en vigor desde el 15 de Juila 

En rústica 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

***** ^ W I I W J W 11-1 <i • i P w i ^ w r w i w a i ^ 

C a r b ó n d e V a p o r ? 

m a r c a B E N T I N C F 

6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 6 

^ 1 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
e H P I T f l L 2 5 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

11 , V l l l a m x x e v a , 11 M A I > R 1 1 3 
FABBICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA —CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 
a P R O D U C T O S Q t U I M I C O S 

•41 Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 
S * Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico-Acido clorhídrico 
¿f3 ABONOS para todos los cult ivos y adecuados á todos los terrenos 

I P 

D i r e c c i ó n postali Apartado 34 

7 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e fón ica ! G E I N S O * MADRID 


